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PORTO —frimestra ,.. acc une “ova cos are 18500 Annuncios & correspondencias, linhi 40 réis 
X ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre 111 Lit 1 18900 Repotições “aos ira Cosa ie : 2% "e N.º2 
Ú BRAZIL —semestro .., su cu LoTd 6%, 68750 Annuncios de gahida de navio, cada a 120 « [1] 


Numero” avulso 40, réis 


Os enra. assignantes gozam 25 p. c, de bei 
Escareronro, Ferraria de Baixon.* 108 pi j 


bem como as publicações litterarias, 


SEGUNDA FEIRA I4 DE DEZEMBRO DE [863 


Sireito, e aos jurados a do facto, Artigos 1030, 1108) Não póde entrar n'aquella sala, porque o artigo 
e ) 


ra 


PORTO 14 DE DEZEMBRO Viarmna. Lisboa 11 de junho de 1863 — Jor- | Araujo, José de Vasconcellos, Manoel Antonio Depois... não era possivel uma airosa roti- 
EE dão. » “| Teixeira Barbosa (vencido). ão, 


Questão Bessone 


Sendo, como é, de muita importancia a ques- 
tão pleiteada entre o Banco União; d'esta cida- 
de, e os curadores fiscaes da massa fallida da 
casa Bessone,de Lisboa, e a direcção do Banco 
de Portugal, e tendo nôs já transcripto o acor- 
dão quen'este pleito proferiu o tribunal da 2.º 
instancia da: capital, vamos publicar a sessão 
em que esta questão foi discutida, equ e o nosso 
solicito gorrespondente nos. remetteu, obten- 
do-a des tachygraphos que foram encarregados 


| Assignou-so o dia para o julgamento. E 
em seguimento veio o negociante Thomaz Ma- 
ria Bessone com o seguinte requerimento a 
folhas 7:—Tllustrissimo e excellentissimo snr. 
(Diz Thomaz Maria Bessone, que contra o 
supplicante se apresenta hoje a direcção do 
Banco de Portugal requerendo a abertura de 
sua fallencia ; declarando-o fallido por factos 
inexactos, e sem fundamento legal. O suppli- 
cante não cessow pagamentos ; e aquelle, que 
se aponta com esse caracter de cessação, tem 
uma origem, que pela sua ligação a contratos, 
deve ter uma especial consideração. As lettras 


outros, que prestaram juramento. 


« Passaram-se os editos do estillo e certi 
dão da sentença para ser publicada no «Diario 
de Lisboa» e seguiram os mais termos pres- | cio. 
criptos no codigo; e a direcção do Banco offe- 
receu uma relação dos bens do fallido para que | curso, que “soPaneicopugma da legitimidade do 
selhes ponham sellos, e pedia que se juntasse | nistradores da caixa filial do Banco União da ci- 
aos autos e que para esse fim se expedissem | dade do Porto. 
as ordens necessarias, ao que se lhe deferiu. 


. HR p ela Ref. Jud. artigo 681,8 11, póde sppellar de : 
Seguiram os autos e diligencias a que se pro- A aiqe ng o pa "ano dá E gar por | copiosamente estabelecidas. as attribuições do que | e 7.º e artigo 540, 
Chamarei tribunal fraccionado em contraposição a 

Caso sujeito, porquanto nenhuma “excepção a ella | inteiro, nada ha em contrário d'aquella fixada r 
Julgar reunidos juizes e jurados; 


cedeu, e alguns" do curadores fiscaes pediram 
ser escusos do lugar para que foram nomea- 
dos, ao que lhes deferiu o tribunal, e nomeou 


Passo ao meu objecto. 
Fallarei em primeiro lugar da legitimidade do 


Não ha duvida que, pela Ord. 1º 3.ºtit. 81, e 


ella prejudicado. E! a lei geral, quo vigora para o 


se aprrsanta pelo que respeita ao commercio. 


“Perdão, tambem me ia esquecendo de que está 
aqui o Tribunal Commercial de 24 instancia, vigi- 
lante guarda da lei e das prerogativas do commer- 


O que é certo é que n'estesartigos está expressa 
a fização da competencia, conforme gos principios, 


que no Titulo das Quebras ao passo quo alli se acham | indicado, como se vê na Ref, Jud. artigo 580 88 5.º 


para os casos de 
recurso foi interposto em tempo, porque a | nem podia haver, 


1105 do Oedigo diz, que quando os juizes jurados 


Não obsta a expressão juizo contencioso, que se | tenham a déliberar, se retirem a uma sala separada 
encontra no 1.º d'estas artigos, para que, de qual- 
ra qualquer fim que funccione, jul- 


do tribunal, e este retirem não é para serem deyas- 
sados por ninguem e mauito menos pelo juiz do tribu- 


ni inteiro, é à questão contenha ma- | nal, que é aquelle que com os seus gestos, com a sua 
teria de facto, se entenda que a distribuição da com- 

etencia deva ser invertida como feria, E 
partena decisão, passasse a ser juiz 


palavra ou só com a sua presença mais podia emba- 


“Re 0 juiz do | raçar a liberdade dos jurados, 


E senão vai tão longe a expressão da lei com- 
mercial, ha a lei a respeito dos jurados civis, que 
rege em tudo em que não haja excepção na com- 


B| mercial e qm que vem mais claramente o que tenho 


Portanto, de todas as maneiras que se queira 
considerar o facto, não se justifica à infeneção da 
loi em materia de competencia, O gnr. juiz não po- 
dia desempatar, nem votar, nem introduzir-se na sala 


dea reproduzir. ] juobra foi publicada no Em primeiro lugar não é cuivel que ao author 


à E E sentença da declaração de das conferencias do jury, quando este para alli so 
—— provenientes do contracto de agencia de Sá « Publicada a sentença da abertura da fal. Diade de sedia 18 do junho do corrente an- | do Codigo, todo fervoroso como era, com toda 'a sua) retira x deliberar um objecto da sua competencia. 
'Erlbunal do Commercio de 2.*|Bastos e Companhia ou da firma de Bessone pie sa ed faia posauna no «Diario ê sendo o termo d'ella ao nono dia, isto 6, em 27|féna garantia do jury, passasse pela pd prigaRio Ra cu, demormirádo que a sentença a 
instancia Bastos e Companhia, estando litigioso o mes- | de Lisboa» de 18 de junho passado, vieram os | do mesmo mez. negociante do juizo dos seus- pares, quando este lhe a origem em factos prohibidos pela lei, 
mo ERRO pendentes as odeio con- | administradores da Caixa Filial do Banco O artigo 1161 do Cod. Com. apresenta quatro | era da maier necessidade; em segundo lugar existe a | chando-se, por isso, fulminada da nullidade do in- 


SESSÃO EM 28 DE NOVEMBRO DE 1863 


1 a z tá E Ê d ae Carta Constitucional, enão e) ivel fazer 1 competencia decretada na Oxd. 1.º 8, tit. 75 pr. 

tas, não podem servir de fundamento. Demais | União da cidade do Porto com o requerimento | qui? a do ea peida do OnA eenteneR se lação em que Cateatada RR? SRA Bo direito Kão compete aqui averiguar se os effeitos dessa 

o supplicante tem pago lettras e feito outros pa- | a fl. 45, dizendo o seguinte: — Dizem Sebas- | porta da habitação do fallido ; outra na porta do tri- | para dar ao jurado o conhecimento de direito, e go | nulla sentença convinham a alguem, inclusivamente 

Juizes Os exc,=» snrs.conselhei- | gamentos, e acceites,que o Banco tem tomado, | tião José de Abreu, Antonio Rodrigues Lei- | bunal ; outra na praça ; e além d'isso, inserindo uma | Juiz o conhecimento do: facto; porque era confundir | (Porque o suicidio moral é tão possivel como o phy- 
to Fernando de Magalhães e bo vindo 4 sua ordem. Ainda o supplicanteno | tão, e Antonio Pereira de Carvalho, nego- | cópia em uma das gazetus da localidade. São estes | todos os principios geraes e contradizer a Carta, a | Sico) ao sur. Bessone, a quem não chamarei falido, 
Avellargervindo de presidente. | o) p eioait tios cai na qualidade de admi- | 98 meios de publicidade, todos os quaes hão-de e de- | qual, tractando do poder judicial, diz no n.º 118: | porque o mais a que posso alcançar é a dizer-—que le- 
Conselhairo Carlos Cardozo Mp: | dia 9 do corrente entregou para deposito ou | ciantes d'esta praça, na quali 6 adimi- | qem? pontos curmalátipamasta ima pródido nada «O poder judicial é indopandente, e sorá com- | Ealmente chegou a estar em duvida, no juizo compe- 
niz Castello Branco Bacellar, | penhora a quantia de quatro contos 6 trezen- | nistradores da Caixa Filial do Banco União | exclusão do um só; de modo queo ultimo d'elles re- | Posto de juizes e de jurados... » tente dos seus pares, so elle o estava ou não (que ou- 
relator. Antonio Pereira Ferraz | tos mil réis por uma carta de aval a favor de | da cidade do Porto, cuja nomeação se acha re- | gula, sem duvida, para d'ahi se contar o tempo da Eno n.º 119 «Os juratos pronunciam sobre o | tra cousa não quer dizer). 


E a A p a 3 E E ei ini ? Mas sejam quaes forem os effoitos, tambem não 
ERRAR Os administradores da | Francisco José de Lima, cujo aval havia sido | gistrada n'este tribunal, que, vendo no aDia- | Seiencia. facto, o 08 juizes applicam a leis Jam qj euiaisony pata 
i 7 Ei E Da, x a x A 7 é : * n 1! . à e se póde tirar argumento nenhum para lei deixe 
Ra AL po ERC dela pedido ao supplicante a instancias do director | rio de Lisboa» de 18 do corrente mez de junho | peste pçs ão GQ do los conto dpabido que a base unica da fallencia é 247 rar observada. rito 
APPRILADOS | Os curadores fiscaes da | Augusto Xavier da Silva. Além de tudo isto | a sentença datada de 11 do mesmo mez, que | rifcou por desempate do snr. juiz, ou por ingerencia | de apreciação 
massa falida do commerciante |ha uma lettra vencida em 20 de maio passado | declarou o negociante Thomaz Maria Bessone | d'elle na votação do jury. » 
Destapraça Thomaz Maria Bes- | qo, réis cincoenta contos. Esta lettra não foi | em estado de quebra desde o dia 2 de maio ul- Com effeito, este facto consta da acta. Da acta 


Portus ronda ten de paga por mui especiaes razões ; porque já no | timo, e vendo depuis que da 'respectiva acta 


IL. r ' 
ADVOGADO DOS APPRLLANTES 5 snr. dr. Ricardo Toi- |dia 18 se haviam offerecido por hypotheca os | consta ter v. 5.º votado, para fazer cessár O | que estava empatada a votação; que então o sr. 
zoira Duarte. plaãos inclinados, de cuja origem procede a | empate da votação do jury; entendem que a) jui 


apvoaaDos vos arrmLLADOS Os mts. drs. Antonio Joa- | mesma lettra. Não obstante estes factos e ou- | dita sentença está insanavelmente nulla, por- | teiro lho competia a ello desempatar ; e que, reco-) fallencia, 
ai da Silva Abranches, e 


oaquim José Pereira de Mello. 


consta quo, proposta a falleneia no jury, este, tendo- 


Aberta a audiencia ás 10 emeia horas da 
manhã, o sur. juiz relator leu o seguinte: 


«A direcção do Banco de Portugal reque- 
reu perante o Tribunal do Commercio que o 
negociante d'esta. praça, Thomaz Maria Bes- a qr dano dicelto assis á 
sone, fosse declarado fallido por sentença do |mento nem o Banco per si só póde requerer | como dos autos se deprehende e melhor consta | 512) “ssa materia regulada no direito civil; no artigo 
mesmo tribunal, alegando na petição fl. 2 o Ja abertura da referida fallencia. Pede a v. | do documento junto, prejudica a hypotheca bos jurados assignar no fim sem nenhum declarar que 
seguinte : Que ella é portadora de uma serie | exc.º que lhe defira, juntando-se este reque-| prestada ao mesmo Banco por escriptura de 15 | foi' de voto contrário.» m 


1 io contheudo da sentença, Seris tempo 
Lppeiia io ha aqui quem conheça e deciãa se so 
lá o facto da cessação mercantil de pagamentos; 
nem eu gei, nem tinha para que saber eonss alguma * 
a tal respeito. 

Venho em nome do Banco União expor o direito 
que temos de pedir que este respeitavel tribimal 
córte com a espada da justiça com que a lei o armou, 
essa sentença nulla que nos prejudica. Sentença que 
dimana de uma errada applicação da lei, que tende 
a privar os mou co! ntes do juizo dos seas pares 
no caso da mais temerosa e deplorada crise, a que 
todo o oommerciante está sujeito. 

O tribunal conhece à transcendencia da questão. 

. Ninguem está aqui mais empoohado em que a 
asia seja is circumspecta e escrupulosa jus- 
=| tiça. Ê 
O sar. dr. Antonio Joaquim da Silva Abranches: 
— Snes. os eutadores fisenes provisorios da massa fal. 
lida são partes n'este processo, porque, ox 


“A Jeia esto respeito tracta de maniar a liber- 
e do jury, para que os jurados não venham assi- 


28 de 
Si do 


a decisão compete ao tribunal inteiro composto | partes discutam competentemente os seus di- 
de juiz e jurados, e contando-se o seu voto, não | reitos sobre este ou outros pontos. Mas como 
à | podia haver empate, é recolhendo:se com o/o recurso competente contra a sentença da 
|jury á saladas conferencias se resolveu a aber-| abertura da fallencisiéo'de embargos; e rião o 
tura da quebra; voltando todos ao tribunal se) de 'appellação, indefiro a supplica. Lisboa! 
proferiu a seguinte sentença a fl. 12: -O'Tri-/ 27 de junho de 1863:— Sanches. vista et 
bunal do Commercio de primeira instancia : cdi dao o Socamento dede E pato tenterupáio os seus neta ane pai 
| Attendendo ao que pondera em seu requeri- | napetição: 'Tomou-se-lhes o termo de appella- | tos. Mas como o recurso competente, etc.» g, 
mento a direcção do Baião de Portugal EaiBro a ção, e e doi a causa avaliada em cincoenta con- avena ada d seta TABS a 
cessação de pagamentos de Thomaz Maria Bes- | tos de réis. E, recebida e attempada, subiu a | posta competencia de se recolher á sala das confe- | 
outros credores muitos dos |soné, negociante d'esta praça, morador na rúa | esta superior instancia, onde foi apresentada a | rencias do jury para votar o desempatar a votação; 
bens que possue nda mais, que annun-|do Ferregial de Cima n.º I, freguezia dos] tempo. E/deu-se vista dos autos ao snr. advo-|é que Son ofertas de fallencia vota o spa doar 
ciára ao publico a dissolução da sociedade, | Martyres; attendendo a que se mostra pelo do-| gado, etc.» ' po, O Glio, 6.0 JilKy por Gonsenponçia, lepidem de, 


Cê Tp PA E ç 3 facto e de direito. A 
que tinha como socio capitalista na loja de |cumento, f. 3, queo referido negociante ces- O facto está portanto provado, e confirmado, 


que elle o aproveitára para hypothecar e alie- 
nar abenefi 


Terminada a leitura do relatorio, o smr. | 


longas e a rua dos Capellistas, e, segun- |sára pagamentos, achando-sé por isso em es-| .,; ) s | pelo proprio sur. juiz. Diase-o antes de recolher à 
Pri h a iz presidente deu « palavra ao advogado dos Jus. au : 
do parece, ueria tres passar a um terceiro jiado de quebra; attendendo a que se mostra emiuzÕo P: Cilcitedirtaa [ea o peebieegodiga disse. depois por um solemne y 
et 4 ii E assado - ? g ERAS. tenerges . : Rê Joutris e e) iheceu, mem podia deixar de 
com todas as fazendas e. generos alli existen- | pelo mesmo documento que a direcção do Ban: pp Como se fala em tribunal inteiro, cumpre saber e o Eis Mestra Pe Ene ao 


tes. Que um tal procedimento forçava à di- [o é legitima credora do mesmo negociante por |... O fu: dr Jticardo Teiaiva D causa, porque | 9 quo é tribunal inteiro é o que é tribunal fraccio- 9 k iso 
nei da gi eito que lhe faculta 6 ar- | lettras vencidas e protestadas, o que lhe dá PEDRAS E pe objerto JE nado. á tt am Es po o peimeias faatangios PR 
tigo mil conto o vinte o seis do Codigo Com- | direito a requerer a abertura da fallencia na | muito grando pela sua transcondência, que lhbifez | |. ra ERES sp o soretario, julgo '% tribunal compe-| do Commercio, 
mercial, requerendo como requeria que o men: | conformidade dos artigos mil cento e vinte e pode acrattergies dolcarpo aaahoreials erpentál Rontes de Codigo». Explica elo o quo entende por | tentemente constituido; e proposto demowo o requer! ||, E" sabido que isto resulta da confrontação do Ti- 
cionado negoc ante Bessone fosse declarado | tres e mil cento é vinte e seis do Codigo Com- menta Bono Tê Rê desaa dústo PARA pia tribunal inteiro o por tribunal frateionado quando p Voltou filo especial das Quebraskom os dous fntsodantos; 
fallido por sentença do tribunal, visto que se |/mercial: declara o mencionado negociante em) tada toda a minha attenção no prejuizo que sofivê- | trata do juizo mercantil da primeira instancia : te A ab ue oodigon que ema lloaica galega 
y das todas as circumstancias | estado de quebra a contar desde 6 dia 2 de [Ss o Banico Rana tio Porto, minha is. ia do juiz e-das pessoas ne formam o Tribunal do 
STO OS AT i e |maio ulti ndo à AEpos td igos | sada terra natálicia, por se lho fexi: a garantia hy- canina, i no da 
quo para isso exigem tigos mil cento“e | maio ultimo, segundo a disposição dos artigos | sada terr Bordo Lhe 'ommércio ou juigo commercial de 1.º instancia, 
vinte é dous, mil cénto é vints e tres e mil cen- [mil cento e trinta e mil cento e trintá é um; no- Pelhocara de nm cbrigução de BO contado big Eta oa Fita commerciaes, recursos e 
to e vinta oito do citado Codigo ; o pedia que Imeia para juiz corninissario o jurado Germano | Maria Bessone, em consequencia. da retroucção de . Com efeito mialees Titulos, onde so prescrovem 
u requerimento fosse apresentado na pri- | Serrão Arnaud, é para curadores fiscaes pro-| uma sentença illegal. de declaração de quebra do Porque | pg fórmas do processo das seções ordi Ei do com- 
meira assentada do tribunal. E juntou a cer- | visorios José Joaquim Soares de Faria e Ber- RR np Sngenieo im é zonda) morcio, está expressamente gstabelegfln a exclasi- 
tidão a que se refere na petição. ' | de Araujo Couto, que prestarão logo o | tia para lh'a os pao Abrai a competencia do jury para pontos de facto, é a 
E dem cap o Pe ppstdo de Ara ano uai ro | outro alcance da questão. o juiz. presidente para questões do direito; Gstão 


, £O juiz mandou responder o secretario |dovido juramento; ordena que se ponham sem Mas tinha-o, e de uma magnitudo extrema. A E 
fisoal, EA deu a seguinte resposta à fl. 6: | demora os sellos na conformidade dos artigos | Tracta-se implicitamente de — seo corpo commer- Et an ES ppa 
—A supplicante br do direito que The confo- |mil cento e cincoenta e cinco e mil cento e EDU dom soa pritado ED e egito sia Ea fellido, pn abertusao qualificação a auabra, patencia do jury em. casos de racurão, e As mais 
ra artigo mil cento e vinte e seis, requerendo | cincoenta e oito, expedindo-se para esse fim 08 | jp É A ss E da | on Pm do elo una. inberro sam niroca dação, fliabria egras para execução das sentenças. 
DS a rs E ad poa ID e red Mir) A pp E RÃ tão ercial de vida e'morte—a declaração da | buição : y Ê i go 
a, fallencia do seu devedor, que pelo docu- | oficios e ordens necessarias, e que à presente qa não parte do commerciante, Sia, do | puigão é alómibulo do juiz commissario, debaixo de algum, é sóm “Porém quando se tracta das fallencias, o Tri 
Et 


Aero de que .o Codigo falla é o tri- 
"o Tribunal do Commercio que,apre- 


a nã 


ter honrado o seu acceito, |sentença Se afixe por certidão e publique como | vida e de morte. te 

is pagamentos. E pelos | de lei e estylo. ' Um sequestro geral dos bens é a primeira con- 
secretária consta terem-so pr “Lisboa em sessão dé 11 de junho de 1863: | sequencia com todo o luxo-de um: publico vexaimo ; 
MM a e E” | ney ds a pa y araré, | de envolta, a, morte: dos -direitos"civis e politicos ; a 
istrado escripturas de hypothe- | — José Pereira Sanches o Cas , José Maria morto do que mais se présa—do credito, —perda que 
sessenta e cinco contos e qui- | Coelho Falcão, Silvero Manoel 'dos Reis, H. | nunca mais se recupera ainda nos menos duros re- 


il réis, como garantias ás lettras ac- | O. Macieira, Thomaz Martins! Cárdoso; Grer- | sultados. Em o uh Ses aia gi estar 
pp cado, é sacadas pelos Ban- | mano Serrão Arnaud, "Luiz Antônio Soáres, | into e com che a o Ao so 
pôr Manoel José Machado, por | T. A. Tarração, Julio Carlos Ferrão, José | sia eu que tomasse sobre as minhas debeis forças 


sos do Porto, por Manoel 

Rambois e bina, *e'por Fonsecas Santos e | Joaquim Monteiro,” Francisco Gomes de |'tão pesado fardo. 
CPP | err | (e 
o : a (Tah Ri Foo) .e 

» MAURÍCIO DE TREUIL tes projectis embotavam-se na dura armadura | certas insinuações sobre a necessidade dé pro- 
Ro ci ted Ê ef 


og 
lot oxeutr om corireles Ni nyp 
a, 


zu «| tredor ou credores legitimos, verifica e facto da ces- 
a que o juiz não tomasse pa 


agamentos e dá q existencia legal a esse 

ente ; é o tribunal quem decide de fa- 
eito : são os jurados com o seu presidente 
m administrativamente, camarariamente 
uestões relativas à fallencia, desle a de- 
a abertura da quebra até á rohabilisação 


da boa opinião que o ex-commercianto formava | curar alguma distracção. — d ; 
” POR ú da-sua pessoa. ... : — Em seguida ao primeiro amigo que intro- Mauricio encolheu os hombros. E 

+ » 4 isa a | “Ocancioneiro não os entendia ou fingia não | duzira na officina, seguiu-se a aprosentação de A sua exasperação havia chegado ao esta- 
AMEDÉE, ACHARD entender; ria-se,descarregava-lhes duas ou tres | muitos outros, o tinha sempre o cuidado de os | do em que ficaria um homem 493 ouvidos do 
bordadas de calemburgos; cantava-lhes. uma | elogiar como pessons de bom gosto e gênio fél-| qual tivessenr feitotocar durante -seis-horas e 


uestão 


Irusot md ua pu ponto 
VERTIDO EM LINGUAGEM : [duzia de coplas do seu tempo,e ficava senhor | gazão. comtoda à força um cárrilhão' de sinos'racha- õ 
a i do campo... cotgo | . Estes senhores — como lhes chamava o Me-| dos. ms e Dera) 
SEGUNDA PARTE O snr. de Treuil era a victima, de seme- | cenas do joven artista — opprimiam a Mauri- Conheceu que não podia reprimir a colera, 


lhantes victorias, que o expunham, sem arma | cio com cumprimentos, que lhe pesayam tanto |e, pretextando ter a tractar dum negocio ur-| 
alguma defensiva, aos ataques tyrannicos do | como se fossem de chumbo. “o | gefito, pogouno chapéme sabio + vm 

o ida E seu protector. Alguns d'elles, elevando-so dignidade de |” No dia seguinte deu ordem para não dei- 
» Aqui temo leitor dada a razão das fro- O snr, du Tailli, depois de ter feito desertar | juizes, davam-lhe conselhos com ares de bene- |xarem entrar pessoa alguma na officina, mas 
quentes e longas visitas de Closeau du Tailli á | os mancebos que frequentavam a officina do | vola protecção e do mesmo modo faria | uma hora depois de dada esta-ordem abria-sea 
officina de Mauricio, e tambem a d'essas con- | snr. de Treuil, projectou substituil.os por to- | uma cafila de o qo entro si dividisse a | porta ostropitosamente é entrávra por ella den- 
fissões que fazia ao mancebo com certo ar de | dos os seus amigos é conhecidos ou dependen-| mimosa musicade Rossini. tro o sr. du Tailli, soltando altas gargalhadas 
franqueza, parecendo dizer-lhe : — Conto-te as | tes. - — Como estes senhores são amaveis ! — di- | e gritando quanto podia, Lapis ) 


(Continuado do n.º 287) “—"A'manhã óu talvez nunca: 
Oloséia dif Til dose) 6, 

olhos, replicou : qtos Greer 

“ Sabe'uma cousa, meu bom am 


arrepender-se... Vamos a'saber : isso já dura 
ha muito? E' de antes do seu casamento ou 
começou depois que veio da Italia? Lambert 
sabe alguma cousa? E-Mimi-Soleil não é tão 

linda com oa cabellos frizados aos lados?. .Oh! 
| o meu amigo e Lambert são felizos |.. 


minhas extravagancias, conta-me igualmente, Uma manhã mandou lá ir ter o seu tapo- | zia Closeau du Tailli. E = Eu bem sei — disse elle — que deu or-| * Oartista gesto o tento que tinha: o.ouvia, pasmado o ex-negociante e 
as tuas; nada. receies, porque fallas com quem | ceiro. O armador do Havrê, imp por aspi- | dem pará que não entrasse aqui pessoáralga= | exclamando ;º = tn onoati os ar 
tem sida dos teus... E' verdade que d'esta vez ainda pediu des-| rar os effluvios dos festins nocturnos, a que a ma, porém isso não se entende commigo : eu)“ Eur Ei le Minii-Soléil 1, Del: 


O cancioneiro do Havro. — como du Tailli| culpa ao dono da casa. sua phantasiosa imaginação unia uma phalan- | não sou pessoa, sou... Oh! esta: qu: | 


se chamava à si mesmo nas suas horas de estu- No dia seguinte mandou ir lá o alfaiate, de: | ge de comicas e de dançarinas, tocou nm dia, |a figura de Ruth na acção de resp 
queza — apoquentava Mauricio com | pois o sapateiro, depois um locatario que pre-| com ar risonho, no hombro de Mauricio, dizen- | pos de... de... Como diab 
tanta amisade; mas, se à sua presença o contra- | tendia reparos na casa, depois um amigo do do-lhe : ” ,  |rendeiro judeu ?.. N esq 
riava, peior era ainda com 9s amigos do pintor, | Havre. Ê Ne — Ora vamos a saber : quando é que ha- | namorar a ceifeira, co me lho 
porque, esses não podiam sofirer-lhe tão ruido- E, de cada vez que apparecia uma cara no-| vemos de ceiar ? meia - |meu amigo do Te. - 1850 dará 
sa loucura,e 08 sous modos um tanto inconve- | va, dizia o cancioneiro ao artista: -— Ceiar ! — exclamou Mauricio — Com | paisagem... Póde continuar a trabalhar, que | pó! 


qui * lemamon aba nós; 
“E Oh! finja-se inocente! Em | 

nho desconndo, ao notar área 
que 6 meu amigo m's escondg, 
e rapá lia? PP, sopa 

" Parecó-mo quo "está perdido de” 


"E ck uti pa pa 


nientes e descomedidos. — Não se incommode; trabalhe á sua von- | quem ? adaga eu cá vou lendo a gazeta. 4| (é é que m'o nega !.. Porvida minha ' 
A maior parte d'elles desertavam apenas se tade, que nós cá vamos conversando. — Com quem ha-de ser ? Com as rapari-) O efeito produzido por aquellas palavras tra “Olhe que tam- — Que hypocrisia | — respondeu o can- 
encontrassera, com ello tres ou. quatro vezes. | Esperava Closeau dy Tailli ganhar a con- | gas. ; , i estragar o quadro na ideia do author : Ma o sido dos bons !,. Vaio, faça “coma | cioneiro do Havre — Porém basta por hoje;ou- 
tentaram conservar o, campo e fazel-o fiança do seu protegido dando-lhe d'estes teste-| , — Queraparigas ? cio julgava-o detestavel. o 4 Errata qndo e eng 


8] 
RriEao, sor Ru y Rae pague E os; Bot ss tra vez será mais franco. + 
rénrar à elle, á força de sarcasmos, porém es-'munhos de familiaridade, aorescgntando-lhes — Boa pergunta ! Com as modelos, com — À proposito: — continuou du Tailli, - E Sophia?” NEI EP beto dido 7 (Oontintta) 


MD, « 


posto de jurados e de um juiz presidente, como póde 
negar-se ao presidente a entrada na sala das con- 
forencias? 

Nós nãe temos lei de processo, mas temos a 
tiea censtante, do todos os dias. Esta é que o prêi= 
dente do tribunal apresenta logo a sua opinião. | 

Não ha duvida que o jury, tendo-se recolhido é | 
sala das eonferencias, voltou á casa da audiencia de- 
olarando haver empate na votação; mas o pregidente 
do tribunal não tinha ainda votado, e não e po- 
dia negar que votasse. Elle padia dar o seu yoto ou 
para prefazer unanimidade, ou para desempatar, se 

houvesse empate, como havia. 

O meu ilustre collega deu proporções tão gi- 
gantescas.a esta questão, que, salvo o devido res- 
peito, acho pequena. Reduzida ás suas justas pro- 
porções, pareca-me uma questão de fórms, de ir ou 
não ir para a sala das conferencias, de votar logo ou 
depois. Silo fórmas que não influem muito, e d'onde 
não se póde tirar convencimento de nullidade. 

Por consequencia, senhores, eu entendo que esta 
discussão 6 inutil, porque entendo que este respei-; 
tavel tribunal não póde tomar conhecimeito d'este: 


zecurse, A lei não o authorisa para isso, O Codigo é |. 


expresso. 
Não precisamos recorrer is rogras da hermengu- 


tica para reconhecer que, dada a cessação de paga- |: 


mentos, é impreterival a declaração da abertura da. 
quebra; o que contra a sentença declaratoria ds 
quebra ninguem se póde oppor senão o fallido, no 
caso de provar que não houve cessação de paga- 
mentos. 

Este respeitavel tribunal só póde conhecer por 
appellação da sentença que o Tribunal de Commer- 
eio de 1. instancia proferisse. De embargos que so 
oppozessem & sentença da quebra só os jurados e 
mais ninguem, 


A lei não podia prever esta. hypotheso de ap- || 


pellarem os credores, de se opporara á sentença que 
os favorece, O que faz a sentença que declara a aber- 
tura da quebra é favorecel-os, porque. salva contra 
todos os eredores os restos do naufragio. 
K verdade que póde acontecer que um ou outro 
- credor fique prejudicado nos direitos que tem ou que 
queira ter; mas a lei olha-ao bem geral, 2 interesse 
commum, o não ao de particulares. 
Póde dizer-se que o Codigo é mau, acanhado, 
mesquisho, que precisa do reforma ; no entretanto 
Jei. 


São estas as breves condor aa o tenho a |. 


honra do submeter á alta apreciação do tribunal, 
que ha-de fazor justiça, não tanto por ellas, como 
pelo que ha-de supprir em sua sabedoria, e pelo mais 
que, estou certo, ha-de expor, e muito melhor do que 
eu, o mau illustre collega, quo se segue a fallar por 
parte da direcção do Banco de Portugal. 

(Na folha da ámanhã concluiremos esta sessão ) 


E ii 
Congresso internacional de 
estatistica 


(Continuado do nº 285) 


orasse DA 
Ordem unica 
Explosão de polvora, de gaz, of 
fronte de queimadiea), gb 
Frieiras. - 
Congolação. 
Fulminação pelo raio (em que parte do 
corpo é como). 
Geolpo de sol (circumstancias), 
Dever-se-hão indicar as circumstan- 


: (de- 


cias das mortes violentas ; como por |. 


exemplo, quantas pessoas, e de que 
idades, foram queimadas por. ter pe- 
gado fogo nos sens vestidos; quan- 
tas morreram cahindo de andaimes, 
e do outras alturas; quantas foram 
envenenadas pelo arsenico, pelo opio, 
ou por grandes dóses de medicamen- 
tos prescriptos por charlatães, ete. : 
As feridas feitas por armas de fogo 
deverão ser classificadas cm relação 
ús diversas especies Ge armas, clavi- 
na, pistola, peça de artilheria, ate. : 
deve-se designar quanto ás outras 
feridas se foram feitas por uma faca, 
por um punha), te, : Todas as vo- 

e sobrevir o tetano i 


draum 


Tarem & observ aos do inani- 
“ ção ou de asphyxia, deverão ser es- 
pecificados no mappa geral debaixo 
da denominação — Outros — com a 
designação de todas as particulari- 
dades. Todos os casos de morte vi 


uma nota É margem, 

Atém dus resoluções cifadas foi approvada tam 
bem Á unanimidade pelo congresso a proposta seguin- | 
te do conde de Shaftesbury, é dos srs. Legoyt é 
Quételot: 

« O congresso recomenda é consideração dos 


'oruos ns proposições contidas na carta 
ightingales: 
s cartn,que teve as honras da leitura na ses- 


eguintes termos : 
Bnvlington Street, 19 de jirlho de 1860, 
ilord, — Perdoe v. e. se eu lhe lembro 


mine 
unem os 


aniço corpo 
efabniao dou ss o 
«tem sido melhora 
tem dê 


nVerificou-se igualmente que nas oscholas co- 
«Jonines pará os indigenhs os nméntijas corre- 
«ram mafs do uiha vez o risco de 'bé tornilivem 
«eserophulosos ou tísicos, em quanto se procu- 
cravo convertalos do Christianigmo e civi 
«salios. Não se poderia eyitar cate incon' 
«miente por TA de) Mo paca ni 
«E' uma verdade esfatisticament 


t nito demonstra 
«da, que em algumas escholas industrines, 


“qe só consagra  imetado do tempo in 
tencção, € 8 est las nos 
o o Ro 


) 
no crline dous 
do q" a 


ahojo no vi 


a a) d 

E nO 
atituições não Ha sédião dim indi 
«a energia e poder sufficientes”] 
saindo pis a gro 
«So 0; i 
Pal pós aa Ea 
«com exactidão e leyiido; hetimento é 


«publico por meio dos congresses; não ha du- 
«vida que grandes vantagens po 
«essa publicação á sciencia e 4 humanidade; 
UG 6) de assustam 


no se (vis e! g 
«8 obstam 
apara levar a effeito os melhoramentos sani- 


«tarios) se pudésso demonstrar que as despe- 


«z88 & que dão causa o Cri 
+ «as (que resultam do :e; 
E q 


E auficença é 
la, 


siom: mi onsid, demons- 
* atração deit tá maiores 
«obrig: ne ot es pode- 
“riam r m 
o” “ Te 


jonra-de gor pailórd, 
De v. 5.º fiel cri 
(Assignada) Florencia, 'ingale. » 


Este importante decumento foi acolhido pela sec- 
ção e pelo congresso com geraes applausos, 

Devo acrescentar, que a snr.* Nightingale man- 
dou no congresso de Berlin uma nota, cuja leitura 
foi feita Epelo dr. Farr. Esta memoria, que deve ser 
publicada juntamente com trabalhos 'do congresso, 
tinha principalmente por objecto o melhoramento das 
operaçõescirurgicas e a diminuição da mortalidade 

"estas operações. O dr. Engel declarou, quando 
apresentou este escripto, que elle havia exercid: 
maior influencia sobre a reorganisação do estado sa- 
nitario das classes pobres, 

(Continúa) 


Ce 
PARTE OFFICIAL 


Nynonse da parte omicial de Dranro 
DELxsnoA n.º 280 de 11 de Dezembro 


MINISTERIO DO REINO 


Do Carregado para Santa Apolonia gastou | 
o comboio real apenas 46 minutos. Nºesta ul- 
tima estação encontraram Suas cá ip 
seu augusto pai'o Senhor D. Fernandose; o 
SenhorfÃD.sAnegnto ia camara municipal de 
Lisboa, esvarios personagens e senhoras da! 
corte, que não poderam ir ao Carregado pe- 
los motivos que referimos em uma das nossas 
ultimas correspondencias, No comboio real só 
havia lugares para 180 pessoas. 

Em Santa Apolonia era grande a concor- 
rencia de povo que esperava Suas Magestades. 
'A guarda de honra aqui era feita pelo regi- 
mento de infanteria 2, e no Carregado por 
um destacamento de infanteria 7 que para alli 
tinha ido no comboio de mercadorias às 2 
horas da noute. 

Suas Magestades sahiram de Santa Apo- 
lonia para S. Domingos acompanhados por 
uma guarda de honra de 80 cavallos do regi- 
mento de lanceiros. Suas: Magestades vinham 
em carro coberto. 

A noute houve illuminações, que não ofte- 
receram novidade. 

As illuminações repetiram-se hontem, que 
foi dia de grande gala e de recepção no paço, 


é jopse geral: por freguezias- do numero dos 
eleitor elegivle recentes em 1863, comparada 
coma do anno de 1862, e organisada pelas respetti- 
vas commissões de recenseamento nos quatro cireu- 
los do Estado da India. 

DA GUERRA: 


MINISTER) 
Ordem do exercito n.º 0. 
MINISTHRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO R INDUSTRIA 
* | Mappa de, commercio e navegação entre Portu- 
galea -Bretanha. 


INTERIOR 
Lisboa-12 de dezembro 


(Corresp. part, do «Csmmercio do Porto») 


Vamoshoje- completar as noticias da-che- 

gada de Suas Magestades á capital, que prin- 
cipiamos na nossa ultima correspondencia e 
não pudémos concluir por falta de-tempo. 
"-- Segundo consta, pelas noticias. officiaes , 
Suas Magestades tinham sahido de Leiria pelas 
11 horas da noute de quarta-feira, depois dete- 
rem acceitado um lunch que lhes offereceu o 
|snr, conselheiro Pinho. . A” sahida diaquelia ci- 
dade eram Suas Magestades esperados por mui-/ 
to povo, que lhes deu as maiores provas de 
sympathia e amor em acelamações e saudações 
de despedida. 


Bm Alcobaça aguardavam Suas Magesta- |: 


(des a camara municipal e o administrador do 
concelho, que dirigirans felicitações aos augus- 
tos viajantes, e ás quaes Sua Magestade El-Rei 
|se dignou responder com: toda a benevolen- 
cia. - 

O transito na villa foi'vistosissimo. Nume- 
rosas fileiras.de: homens.com archotes.accezos 
davam um aspecto quasi phantastico áquella 
povoação. sa 

Suas Magestades chegaram 4 villa das 

Caldas eram cinco horas da manhã de 10. 
Causou geral surpreza encontrar a esta hora 
toda a villa illuminada. A concorrencia no 
transito era extraordinaria. Mesmo de povoa- 
ções muito distantes correram á villa innume- 
ras pessoas para terem o grato prazer de sau- 
dar o seu Monarcha esua excelsa esposa. 

O enthusiasmo nas Caldas foi igual ao das 

a ações. Os vivas eram incessantes; 
Fr Pram as ruas, seguidas 
m, tudo respirava a 


de numeroso povo; emfi 
mais completa alegria. 2 

A camara municipal dirigiu uma felicita- 
ção a suas Magestades, a que El-Rei e dignou 
responder. 

" Suas Magestades  descansaram n'esta: villa: 
algam tempo, partindo ás nove horas da ma- 
nhã, depois do almoço, para o qual tiveram a 
honra de ser convidadas a camara municipal e 
as authoridades. ; 

Na partida d'esta villa receberam Suas Ma- 
gestades novas provas do amor que lhes consa- 
gram os caldenses. 


Nos limites/do districto de Lisboa espera- | 


-. A recepção no pago foi das mais concorri- 
das que alli tem havido. Sua Magestade a 
Rainha não pôde assistir por estar levemente 
incommodada pelo cansaço da jornada. Pelo 
mesmo motivo deixou Sua Magestade de as- 
sistir á récita em grande gala do theatro ly- 
rico, e a que assistiram El-Rei e seus augus- 
tos pai e irmão. 

Às felicitações que hontem foram apresen- 
tadas a El-Rei pelas camaras de Lisboa e 
Belem pelo seu feliz regresso á capital são co- 
mo se segue : 

DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Magestade, e a Sua iaceeada rata 
lo reino, 


lhos. queridos, derramando por elles as.suas graças, 
e sera favores, e finalmente promovendo o bem ge- 


a 


+ — Accamara de Lisboa não pódenem deve deixar 
«de sinceramente partilhar os mesmos sentimentos.de 
alegria. contentamento que transborda dos corações 
de. todos os portuguezes, que amam e sabem apreeiar 

irtudes que adornam o magnaninio cora- 
ção de Magestade, e de Sua Magestade a Au- 
gusta Rainha, 

A camara por esta occasião dá igunes parabens. 

a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando, e 
ao Serenissimo Senhor Infante D. Augusto, pelo fa- 
licissimo regresso de Vossa Magestade e de Sua Au- 
gusta Esposa. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE BL REL 

Muito 1nC apraz ver que a primeira nitunicipali. 
dade do reino exulta com, as feryorosas e cordines 
demonstrações que recebi das camaras e povos dus 
provincias que acabo de percorrer em «companhia da 
Rainha, minha muito amada esposa. 

Foram ellas taes, 6 tão gratas ao meu coração, 
| que folgo de as recordar e novamente agradecer pe- 
| rante a vergação da muito nobre e leal cidude de Lis- 

bon, que foi em todos os tempos exemplar nos teste- 
| munhos de affecto e lealdade  augusta dynastia de 

Bragança. Ê 
y A visita dos soberanos ás provincias afastadas 
da capital contribue não só para estreitar os Inços 
que devem fraternisar os reis com os povos, mas para 
reconhecerem de perto ns suas principaes urgencias 
bem como os seus prograssos e adiantamentos. 

Alegrei-me de ver o incremento das provincias 
do norte; e hei de pôr o mais efficaz empenho em pro- 
mover o desenvolvimento da sua civilização e auxi- 
liar os csforços'e aspirações que possam concorrer 
- para à sua prosperidade. 

º homenagens e acelamações, que recebi em 
“ todas as terras das provincias por ondo passei, ainda 
mais honrosas e aprasiveis me foram, por baverem 
| patenteado exuberantemente o amor e adhesão que o 
povo portuguez professa é monarchia constitucional, 
Veujos principios me desvelarei por sustentar e defen- 
! der para ventura do nosso paiz. 
Aceitando as congratulações que tão nobremen- 


: te me significaes por parte do povo de Lisboa, cujos 


a nssernblea, foi dirigida no conde de Sliaftes- | 


va os augustos! viajantes o governador civil' representantes sois, peço-vos que lhe agradeçaes, em 
Et onlrto a ; | meu nome e da Rainha, as provas da sua ovidento 
A, TO Obra, fem Ou é na proxinindas gia ne ae aca 

"e quien um numeroso, concurso, de py Senhor. — A camara municipal de Belem por 
saudava phreneticamente Suas Magestades, mois de uma vez tem recebido a distincta honra de 
Em toda'a!, parte o enthusiasmo se mani- | comparecer n'este logar, dignando-se sempre Vossa 


| festou pela mesma fórma. Não eram só os ha- 


| sóhtou uma!ifelicitação fa Suas: Magostades; 


DI toy 
to 


"execução das obras retestarias | MA 


travam a sua extremada sympathia por Suas 
| Magestades, eram tambem os habitantes das 
aldeias, os quaes se agrupavam nas estradas 
do transito, supprindo muitas vezes com. as, la: 
grimas da mais sincera alogria a voz que lhes 
faltava para darem expansão ao seu contenta: 
mento... j r 

À camara municipal de Alemquer apre- 


go em nome do clero dã sua 
omo fizera em toda a 
la carruagem para receber 
es; agradecendo com-a sua pe- 
le os testemunhos deamor que os 


eliz xe) 


| bitantes das grandes cidades e villas que mos- | 


"Magestade de receber com a maior benevolenca as 
felicitações.e votos que assas occasiões de nacional 
jubilo lhe permitiram trazer junto do tbrono. 

O reinado de Vossa Magestado tem com efieito, 
sido assignalado per uma, serie não interrompida de 
factos, notaveis apaga nacional, já 
pela sua influencia nos sentimentos de affecto que 
os portuguezes consagram ás excelsas pessoas de 
Vossa Magestade e de Sun Magestade a Rainha. 

O acontecimento, porém, que-hoje aqui nos 
reune, tem uma significação particular para o muni- 
eipio de Belem, à quem pola Providencia foi conco- 
dida a tão invejavel ventura de possuir em seu seio 
os seus ndorados e augustosisoberános. 

Senhor! A''camara de Belem não póde expri- 
mir todo o seu jubilo*e da municipalidade pelo feliz 
regresso do Vossas Magestades à este concelho, por- 


des em organisar ministerio de transição, e 
essas dificuldades são hoje maiores,por se não 
ferem, pre) o c: combinações. Nes - 
tanto, [sd or paia te 4 
novidade em politica.. a Ra 
| Parece que por parte do governo alguém: 
tivera a ideia de dar uma nova direcção aos 
trabalhos da imprensa ministerial, dando-lhe 
nova organisação, e que para essa reforma 
fôra lembrado um escriptor e antigo deputado 
pelo Minho, que- não ha muito foi nomeado 

para um elevado cargo diplomatico. 

Não sabemos o que a este respeito se pas- 
sou. 
Os jornaes de hoje publicam o seguinte, 
que certamente interessa a uma familia distin- 
cta d'essa cidade : 

«Funchal 4 de dezembro de 1853. — Os 
marquezes de Penalva, não podendo por fal- 
ta de tempo, e pela afilicção em que se acham 
responder ás muitas cartas que receberam, 
hoje, dos seus parentes e pessoas de amiza- 
de, agradecem por este modo, e pedem des- 
culpa. 

O doente está muito mal, e já não se le- 
vanta da cama: parece-nos que só por milagre 
escapará-—Marquez de Penalva— 

No dia 6 de dezembro, 

Meu filho principiou hontem a ter melho- 
ras, e posto que não esteja livre de perigo, 
estamos mais animados. O medico está ad-. 
mirado, porque não esperava estas melhoras 
— Marquez de Penalva,» 

O snr. Ribeiro de Sá continua experimen- 
tando algumas melhoras. Todos os jornaes 
da capital tem mostrado o seu interesse pelo 
restabelecimento d'este seu collega e dirigido 
ao illustre enfermo palavras de merecida con- 
sideração e estima. 


Provincias 


AVEIRO 12 DEZEMBRO— (Do «Cam- 
peão das Provincias»:) — A ill =* camara as- 
signou hontem uma representação, pedindo ao, 
governo que mande fazer uma estrada d'aqui 
para Cantanhede, ligando as importantes po- 
voações intermediarias. 

O pedido é justissimo, e a concessão, será 
um acto de alta justiça. 

A factura d'esta estrada daria em resulta- 
do compor-se o Fontão quem da Palhaça, 
ponto intransitavel no inverno, e inevitavel 
para quem tem dê ir ao centro da Bairrada, 

Oxalá que a petição seja attendida. 

Continuam os trabalhos na linha do cami- 
nho de ferro — os quaes são indício de proxi- 
ma conclusão, 

Entre Estarreja e Coimbra o pessoal da ex- 
ploração vai sendo collecado, o queleva a crer 
que a abertura definitiva não se fará esperar 
muito. À anciedade n'este sentido é geral. 

Anovafeira dos 12, em Taboeira, n'este | 
concelho, vai crescendo. A concorrencia éjá, 
grande e maior deve ser futaramento. 

O local d'ella é muito central, e a boa crea- 
ção vaccum é indigena d'aquelles contornos. 

A que hoje teve lugar foi muito concorri- 
da. Vimos n'ella muita gente de longe, e mui- 
to boas creações, 

O sal não tem subido de preço, apesar da 
grande exportação que se está fazendo. 

Hontem entraram n'este porto, para carre- 
gar sal, 14 embarcações. 

O preço éainda de 35750 o moio de razas, 
ou 145000 réis o barco. 


NOTICIARIO 


Procissão da Bulla. — Teve hontem 
lugar a procissão da Bulls da Santa Cruzada, 
que sahiu da capela, da Senhora de Agosto 
para a Sé Cathedral, 

Assistiram o prelado do, diocese, muita 
cleresia e povo. 

Orou o; rev, abbade de S. Nicolau, que na 
sua oração demonstrou a impossibilidade do 
progresso sem religião,a impossibilidade da re- 
ligião sem culto, a impossibilidade d'este sem 
ministros instruidos, e a izapossibilidade de os 
baver sem seminarios em que se instruam, 
concluindo por fazer sentir quanto é necessa- 
rio que 08 fieis concorram por meio das esmo- 
las da bulla para a sustentação dos seminarios 
ecclesiasticos. 

Banco Alliança. —Na proxima quar- 
ta-feira vai proceder-se à constituição defini- 
tiva do Banco Alliança, Pelas 11 horas da 
manhã d'esse dia reunir-se-hão no edifício da 
Bolsa os subscriptores d'este Banco para ele- 
gorem a meza da assemblea geral e 9 conselho 
fiscal. 

Juizes de paz. — Hontem teve lugar 
a eleição dos juizes de paz e seus substitutos, 
nas diferentes freguezias d'esta cidade. O re- 
sultado da eleição foi o seguinte : 

SÉ E S. NICOLAU 


ue não 6 permittido traduzir em humilde phrase o 
elevado sentir de-um povo que, comoeste, tanto as- 
trêmece o seu monnrcha; mas, para o coração do 
Vossa Magestade, ser este mesmo silencio o mais 
eloquente e significativo testemunho-da geral alegria 
e ventura que hoje occupa todos-os corações. 

Digne-so pois Vossa Magestade de acolher com 
a sua costumada e natural benévolencia esta bumil- 
de felicitação da camara municipal do concelho de 

Jelem, é os seus sinceros e ardentes votos e de todo 

jo, pela longação, por muitos e ditosns: 
ni iaavidts de Vossa Magestade, de 
gestade a muito querida Rainha sua augus- 
ta esposa, de Sua Magestade El-Rei o Senhor D, 
“Fernando, de Sun Alteas o Principe Real, e de toda 
areal familia, 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE L-REI 
São em extremo gratas ao meu coração as pala- 
vras de afiecto, que me dirige a camara municipal 
de Belem, n'este dia em que me sinto possuido de 
verdadeiro prazer pelas assignaladas demonstrações 


Bis cumprimentar Suas 


velhos pra do-immar- 


dos reunidos, como tanto era sua vontade, 


| votos fazem aos céus, para que enchendo de 
todas as fortunas e felicidades a Vossas Ma- 


ctas de heroes em prol das liberdades patrias. 


de amor que o ham povo portuguoz me patenteou, é 
& Rainha, minha muito prezady esposa, na viagem 
que fizemos ús provincias do norte. 

Factos são estes a que eu dou e saborei sempre 
dar o mais subido apreço, porque revelam que os po- 
vos fazem justiça ás intenções dos rois quando elles 
trabalham com desvelo na grande obra da prosperi- 
dade publica. E 

s congratulações, que hoje me offerece a cama- 
rá municipal d'este concelho, pelo meu regresso á ca- 
pital do reino, concorrem ainda, se é possivel, para 
mais augmentar a minha satisfação, Agradeço-as, 

ortanto, assim como os votos que dirige ao ceu pa- 
as preciosas vidas da Rainha, de ELRei D. Fernan- 
do, meu presado pai, do Principe Real, meu muito 
querido filho, e de toda a real familla; e espero que a 
camara, assim como é interprete dos sentimentos dos 
povos do seu municipio, o seja tambem das que me 
animam no interesse d'elles, para lhes transmittir as 
expressões da minha gratidão ás- repetidas provas 
ue constantemente me teem dado de extremada sym- 


mos se as cousas estito tão adiantadas, como fa- 
zemorer os boatos, Ha sempre grandes difficul- 


Lourenço José de Oliveira Basto. 

Francisco José de Souza. 

João de Souza Machado. 

VICTORIA 

Dr. Francisco Faustino da Costa. 

João da Silva e Souza. 

João Manoel Gonçalves Guimaries. 

CEDOFEITA 

Dr. Alberto de Souza Neves. 

Dr. Antonio da Silva Guimaries, 

José de Souza Vieira. 

Dr. João Luiz Monteverde da Cunha 
Lobo. 

MIRAGAYA E MASSÁRELLOS 

Pedro de Oliveira. 

Cherubino Henriques Lagoa. 

Agostinho Moreira das Santos, 

Em Santo Ildefonso não houve eleição por 
se não reunir numero suficiente de eleitores 
para a constituição da meza. Em consequen- 


cia d'isto a exc."º camara é que ha-de nomear | 


o juiz de paz d'esta freguezia. 

Kuspecção. —Consta-nos que por or- 
dem superior expedida aos administradores 
dos concelhos e d'estes ás regedorias, deverão 
os regedores proceder a uma rigorosa inspec- 
ção em todas as lojas de vendagem, para veri- 
ficarem se nas mesmas se faz uso dos pesos le- 
gaes competentemente aferidos, e tomarem 
conhecimento das infracções ou abusos que en- 
contrarem, para se instaurar o processo crimi- 
nal competente. Ê 

Julgamos fazer um bom serviço a todos 
os interessados, com esta prevenção, que lhes 
deve ser util. 

Fallecimento. — Falleceu hontem , 
com 72 annos de idade, o rev. Joaquim José 
Diogo. 

Era um ecclesiastico exemplar pelas suas 
virtudes e estimado pelas suas boas qualida- 
des, 

Tinha bastante erudição, com especialida- 
de em materias ecclesiasticas e antiguidades, e 
possuia uma grande livraria, que legou ao se- 
minario d'esta diocese. | 

Os officios funerarios devem ter lugar áma- 


nhã, ás 10 horas, na igreja dos Terceiros do 


Carmo. : 

Outi O. pc ne hoje o snrs, 
Antonio opes Ferreirs 
exc.m* camara. 

* Os-responsos de;sepultura teem lugar ho- 
je ás Ave-Marias naigreja da SS. Trindade, 

Afogado. — Esta manhã appareceu no 
sitio do estaleiro de Gaya o cadaver de um 
rapaz afogado. 

A custo pôde ser conhecido por seachar 
completamente desfigurado. 

Pertencia á tripulação do vapor «Lynce» 
e tinha-se afogado ha tres semanas na occasião 
em que saltava do vapor para o escaler. 

Roubos. — Na sexta feira à noute, 0 
muzico de caçadores n.º 1, Manoel José Fer- 
reira Velho, natural de Fafe, e Francisco Gue- 
des de Amorim, morador na rua da Esperan- 
ga, encontrando-se em um botequim em Cima 
do Muro com um rapaz que se diz era de S. 
Cosme, e presentindo-lhe algum dinheiro, tão 

arteiros foram, que conseguiram arrastar o 
incauto moço à uma cazá ahi para a rua dos 
Banlios. 

Alli, de combinação com dous soldados, 
fingiram uma busca da policia, e persuadiram 
o rapaz a dar 4 libras para não ser preso. 

E não contentes com isto, e com o pretex- 
to de elle poder fagir sem ser conhecido, con- 
seguiram que o pobre rapaz deixasse 0 relo- 
gio, anneis, botões de camisa e aroupa que 
vestia, trocando esta por outra, velha, com a 
qual foi acompanhado dos dous até Massa- 
rellos, onde o mandaram passar em um bote 
para a margem do Sul. 

Do pobre rapaz ninguem mais soube ! 

O cabo de ordens da regedoria de S. Ni- 
colau, tendo noticia d'este facto, procedeu ás 
precisas averiguações, e sabendo pelas mulhe- 
res da casa em que o facto se passára quem 
eram os authores d'elle, foi ao quartel de ca- 
gadores n.º 1, onde foi reconhecido e preso o 
musico Manoel José Ferreira Velho, e prendeu 
depois o co-réu Francisco Guedes de Amo- 
rim, que já foi entregue á justiça criminal. 

O musico tinha sido contractado no 1.º de 
dezembro. 

O snr. Manoel Antonio Figueiras, do lar- 
gode S. Domingos, tendo observado que do 
seu armazem, sito na cerca que foi dos extin- 
ctos dominicos,lhe tinham sido roubadosalguns 
dos objectos do seu commercio, collocou alli 
esta noute dous homens de vigia, que conse- 
guiram prender Francisco de Souza Pinto, 
caixeiro que foi do snr. Figueiras, e que subin- 
do a um telhado, entrava por uma janella no 
armazem. Depois de preso, confessou que ti- 
nha roubado 4 caixas com tintas, e declarou 
a quemastinha vendido. 

Prisão. — Dizem-nos que hontem às 8 
horas da noute foi preso em Guimarães o es- 
erivão de fazenda d'aquelle concelho, por ag- 
gressão contra o vereador o snr. Antonio Men- 
des Ribeiro. 

Theatro, — Foi ante-hontem á scena 
pela companhia lyrica e repetida hontem a 
opera de Bellini «Capuletos e Montechios», 
em que fez a sua estreia a dama contralto Ama- 
lia Fabrini. 

Esta opera já muito conhecida no nosso 
 theatro, nem está 4 altura das exigencias da 
actualidade, nem é muito para favorecer a es- 
treia de novos cantores, . f o 

A parte de Julieta foi cantada pela dama 
Luzzi Feralli, e a de Romeo pela debutante 
Fabrini. E 

No sabbado, a execução foi imperfeita, e 
comquanto a contralto Fabrini tivesse alguns 
applausos, houve no fim signaes de desagrado. 

Hontem foi mais regular, porém ainda as- 
sim recebida com bastante frieza, parecendo 
que corria parelhas a do publico com a dos 
cantores. . 

A dama Feralli está na parte de Julieta, 
inferior ao que era no papel de Lucia de La- 
mermoor. 

O tenor Danielli mostra-se excellente ar- 
tista, porque sabe cantar e bem, porém a arte 
não suppre Os recursos vocaes, que se não são 
todos, são o principal merito de um cantor. 
O instrumento não faz o musico, porém o mu- 
sigo por melhor que seja póde pouco sem um 
bom instrumento. 

A dama Fabrini é noviça nos annos,e na 
scena, etem por isso os defeitos inherentes a 
esta qualidade; porém, possue o essencial para 
ser uma bos cantora. 

Tem voz,e voz agradavel e de sonoro tim- 
bre. Não é um contralto no rigor do termo, 
mas não vale por isso menos, porque estando 
como estão nos seus recursos os papeis de con- 
tralto, vê-se que sem esforço poderá cantar os 
de meio soprano, 

A sua voz está ainda pouco exercitada,po- 
rém reune todas as boas condicções necessa- 
rias para agradar, quando a arte lhe realçar o 
valor. 

E' uma cantora esperançosa, 

O publico deu-lhe mostras de apreço ap- 
plaudindo-a. 

Estes applausos animadores, porisso que 
foram os unicos, significaram uma demons- 
tração lisongeira para a joven cantora. 

Nas duas noutes houve em um dos entrea- 
ctos um terceto de dança, pelas bailarinas 
Franzago e Conti, e bailarino Lupo, que teve 
applausos, que julgamos merecidos. 
| - Notheatro Baquet, voltou hontem á scena, 
a linda zarzuella «Se eu fora rei». 

Houve grande concorrentia, muitos ap- 
plausos, e algumas chamadas aos principaes 

artistas, 

Tinha-se feito saber ao publico que a da- 
ma Leonardi estava encommodada da gargan- 
ta, c effectivamente o seu incommodo era sen- 
sivel; porém apesar d'elle, esta simpathica ar- 
tista, viu RARE com muitos applausos'os 
esforços que fez para o regular desempenho do 
| seu papel. ; 

A'manhã representa-se n'este' theatro à 
| zarzuella «Os Maggiares». 

Medalha de D. Pedro eD.Maria. 
-— Na ordem do exercito de 7 do corrente vem 
a relação n.º 45 das pessoas à quem a com- 
missão incumbida de classificar o direito 4 mo- 
dalha de D. Pedro e D. Maria, verificou que 
ella pertencia. Começamos em seguida a trans- 
crever essa relação : 

Com o algarismo 9: 

A Antonio Bernardino Nogueira, coronel do re- 
gimento de infanteria n.º 6. Tendo sido incluido na 
relação n.º 2 com a medalha das campanhas da liber- 
dade com o aleariemo 7, reclamou e foi-lhe reconhe- 
cido o direito à mesma medalha com o algarismo 9, 

Feliciano da Fonseca de Castro e Sollu, tenon- 
to eoronol reformado, governador da praça de AI- 
meida. ; 

Roque A) de Azeyedo, major reformado ad- 
dido ao 3.º batalhão de veteranos. Tendo sido inclui- 
do na relação n.º 14 coma medalha das campanhas 
da liberdade com o algarismo 6, reclamou e foi-lhe 


reconhecido o direito à mesma medalha com o al- 
garismo 9. 


formado addido no 8.º batalhão de veteranos. Tendo 
sido incluido na relação n.º 11 com a medalha das: 
campanhas da liberdade com o algarismo 6, recla- 
! mou e foi-lhe reconhecido o direito & mesma meda- 
lba com o algarismo 9, 


ra, mestre das obras da, Goilho recashacião o direito á mesma 


Manoel Antonio de Oliveira: Bastos, major re- | 


Jos6 Antonio Cuimaries, major poroimido ad- 


ido; ao. 3.º batalhão de veteranos. .( 


uidoma relação n.º 1 com a medalhy “44 Campa- 


liliirdade com o algarismo 4 Foclamou 6 


ue foi, 
inh 


gento, 
; ds a 
Tendo sido incluido na relação n.º LÁ pon O alBaris 
mo 6, reclamou e foi-lhe reconheciis,m o algaris- 
medalha das campanhas da liberdade 
mare : ia esciirto do direito 
Francisco Pereira de Faria, escri'foj do extin- 
na comarea de Pennfil, soldado, qui primeiro sar 


eto batalhão de D. Pedro IV, e depo 
to, quo foi, do extincto batalhho do eg untarioa 
a Rainha. Tendo sido ideluido e oi 
com a medalha das campanhas da li o o direi 


algarismo 7, reclamou o" foi-lhe reco; P 
to á mesma medalha com o algarism: 

Guilherme Frederico da Fonsgos; irhs Tendo 
foi, do regimento de voluntarios da per F s enaa 
sido «incluido na relação n.º 8 «om = medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 7, recla- 
mou e foi-lhe reconhecido o direito é mesma meda- 
lha com o algarismo 9.º Ê 

Com o algarismo 8 : 

A José Francisco de Castro, administrador do 
concelho de Beja, soldado, que foi, do extincto ba- 
talhão academico do Coimbra. 

Com o algarismo 7: 

À Luiz Maria dos Santos, capitão do regimento 
de infanteria n.º 5. Tendo sido incluido na relação 
n.º 1 com a medalha das campanhas da liberdade 
com o algarismo 6, reclamou e foi-lhs reconhecido o 
direito á mesma medalha com o algarismo 7. 

no fo, do 
a 


Manoel Antonio Pimentel, tenezte, 
extincto regimento de voluntarios ds 

Bernardo José Paes de Azevedo, primeiro sar- 
gento, que foi, do extincto 1.º batslhão movel do” 
Minho, escrivão do juizo ordinario de Caminha, Ten- 
do sido incluido na relação n.º 33 com a medalha 
das campanhas da liberdade com o algarismo 4, 
reclamou é foi-lhe reconhecido o direito & mesma 
medalha com o algarismo 7. 

Diogo Telles de Menezes, director da alfandega 
do Funchal. 

Com o algarismo 6: 

A Manoel Gomes França, capitão reformado 
| addido ao 1.º batalhão de veteranos. Tendo sido in- 
cluido na relação n.º 4 com o algarismo 5, reclamou 
e foi-lhe reconhecidofo direito & mesma medalha com 
|o algarismo 6. ; 

Simão José Caetano, coronheiro, que foi, do ex- 
tincto regimento de voluntarios da Kainha. Tendo 
sido incluido na relação n.º 21 com a medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 3, recla- 
| mou e foi-lhe reconhecido o direito à mesma medalha 
com o algarismo 6, 

Com o algarismo 5: . 

A Manoel Rodrigues Affonso de Campos, major 
do regimento de infanteria n.º 1.  Tesdo sido inelui- 
do na relação n.º 1 coma medalha das campanhas 
da liberdade com o algarismo 3, reclamou 6 foi-lhe 
reconhecido o direito à mesma medalka com o alga- 
rismo 5. 

Guilherme Antonio Fernandes, tenente, que 
foi, do extincto 3.º batalhão movel de Lisboa. Tendo 
sido incluido na relação n.º 5 com a medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 2, recla- 
mou € foi-lhe reconhecido o direito á mesma meda- 
lha com o algarismo 5. 


A padroeira do reino. — (Da «cRo- 
volução de Setembro»:) — Celebrou-se hontem 
a festa annual da Conceição de N. S., cujo 
dogma os reis de Portugal juram guardar 6 
defender desde El-Rei D. João IV, juramento 
que são obrigados a fazer todos os lentes é 
estudantes da Universidade de Coimbra ao re- 
ceberem qualquer grau. giz x 

Foi nas terceiras cortes que El-Rei D. 
João IV convocou a Lisboa onde se resolveu . 
tomar por padroeira a Virgem ejurar o mys- 
terio da Conceição, De então para cá a coroa 
portugueza está confiada á guarda Mãi 
Deus, que a: cinge em sua augusta fronte. 
N'uma chronica do seculo XVII encontramos. 
a seguinte provisão que diz respeito a este in, 
teressante objecto e que por vir a pello aqui 
lhe damos cabida : | a : - 

« D. João por graça de Deus Rei de Por- 
tugal, e dos Algarves, d'áquem e d'além mar 
em Africa, senhor de Guiné, e da Conquista, 
navegação e commercio de Ethiopia, Arabia, 
Persia, e da India, etc, etc. 4 a 

« Faço saber aos que esta minha provisão 
virem, que sendo ora restituido por mercê 
muito particular de Deus Nosso Senhor à coroa 
desses meus reinos,e senhorios de Portugal, 
considerando que o nr, rei D. Affonso Henri- 
ques, meu progenitor e primeiro rei d'este 
reino, sendo acclamado e levantado por rei, 
em reconhecimento de tão grande meroê, de 
consentimento de seus vas: 

ecial advogada suaa Virgem Mãi de Deus, 
EnaurA Nossa, e debaixo de sua sagrada pro- 
tecção e amparo lhe ofereceu a todos os seus 
sucessores, reinos e vassallos com particular 
tributo em signal de feudo e vassallagem. De- 
sejando eu imitar seu santo zelo, é à singular 
piedade dos snrs.reis meus predecessores,reco- 
nhecendo ainda em mim avantajadas e conti 
nuas mercês e beneficios da liberal, e poderosa 
Mai de Deus Nosso Senhor por intercessão da 
Virgem Nossa Senhora da Conceição. Estan- 
do ora junto om côrtos com os tres Estados do 
reino, lhe fiz propor a obrigação que tinhamos 
de renovar e continuar esta promessa, e yene- 
rar com muito particular affecto e solemnida- 
de a festa de sua Immaculada Conceição. E 
nella como parecer de todos assentamos de 
tomar por padroeira de nossos reinos e senho- 
rios a Santissima Virgem Nossa Senhora da 
Conceição, na fórma dos breves do santo padre 
Urbano VIII, obrigando-me a haver confir- 
mação da santa Sé apostolica, o lhe offoreço de 
novo em meu nome, e do principe D. Theodo- 
sio meu sobre todos amado e presado filho, e 
todos meus descendentes, successores, reinos é 
vassallos á sua santa casa da Conceição sita 
em Villa Viçosa, por ser a primeira que houye 
em Hespanha d'esta invocação, cincoenta cru- 
zados de ouro em cada um anno, em signal 
de tributo e vassallagem, E da mesma manoi- 
ra promettemos, e juramos com 0 principe e 
Estados de confessar, o defender sempre (até 
dar a vida sendo necessario) que & Virgom 
Maria Mai de Deus, foi concebida sem pecca- 


los tomou por es- 


rio. 

« Esperando com grande confiança na in- 
finita misericordia de Deus Nosso Senhor, 
que por meio d'esta Senhora Padroeira e pro- 
tectora de nossos reinos e senhorios, .de quem 
por honra nossa nos confessamos e reconhe- 
cemos vassallos e tributarios, nos amparo o 
defenda de nossosinimigos com grande acres- 
centamento d'estes reinos, para gloria de 
Christo Nosso Deus e exaltação de nossa sax- 
ta fé catholica romana, conversão das gentes, 
e reducção dos herejes. E se alguma pessoa 
intentar cousa alguma contra essa nossa pro- 
messa, juramento o vassalagem por este modo 
feito, sendo vassallo o havemos por não natu- 
ral, é queremos que seja logo lançado fórá do 


| reino; 6 se fôr rei, o que Deus não “permitta, 


haja a sua enossa maldição, e não se conte 
entre nossos descendentes, esperando, que pe: 
lo mesmo Deus que nos deu o reino, e subiu á 
dignidade real, seja d'ella abatido e despoja- 
do. E para que em todo o tempo haja certeza 
d'esta nossa eleição, promessa e juramento, fir- 
mada e estabelecida em côrtes, mandamos fa- 
zer d'ella tres autos publicos, um que será le- 


vailo-& corte de Roma para se expedir a con- 
firmação da santa Sé apostolica, e outros dous: 
que juntos á dita confirmação e esta minha 
rovisão se guardem ne cartorio da casa de 
fossa Senhora da Conceição de Villa Viços: 
e na nossa Torre do Tombo, * ! 

«Dads'n'esta cidade de Lisboa aos vinte 
ecinco do mez de março. Balthazar Rodri- 
guos Coelho a fez, anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil seiscentos 
e quarenta e seis. Pedro Vieira da Silva a fez 
escrever.» 

Processo notavel. — Os tribunaes 
hespanhoes julgaram ultimamente um pleito 
que durava ha 240 annos ! 

, Tractava-se da herança de Francisco Pi- 
zarro, de um vinculo creado por Gonçalo Pi- 
zarro, e outros bens que deixou Fernando Pi- 
zarro, irmão. do célebre conquistador. 

O conde de Concelada, o duque de Noble- 
jas e a marqueza da Conquista revindicavam 
todos tres a propriedade d'estes bens. 

Otribunal decidiu que a herança de F'ran- 
cisco Pizarro pertence de direito á duqueza de 
Concelada, actualmente marqueza do Douro, 
esposa do general Concha; o vinculo creado 
por Gonçalo Pizarro foi dado á marqueza da 
Conquista; e os bens de Fernando Pizarro, ir- 
mão do conquistador, foram distribuidos aos 
estabelecimentos de beneficencia de Madrid. 

Os generaes na America do 
Norte. — «Le Monde» publica uma esta- 
tistica curiosa, em que se enumeram os gene- 


raes do Sul e do Norte, que durante s actual || 


guerra civil teem ficado fóra do combate. 

O exercito do Norte tem perdido 60 gene- 
raes, sendo 29 mortos no campo, 11 de enfer- 
midades e ferimentos e 20 demitidos. 

O exercito do Sul tem perdido 65 gene- 
raes, sendo 38 mortos no campos, 13 de enfer- 
midades e 14 demitidos. 

Por esta conta vê-se que o Sul tem perdido 
5 generaes mais que o Norte. 

O seculo das luzes. — Quando a In- 
glaterra tem já gasto em experiencias de no- 
vas peças de artilheria a bagatella de libras 
2.700:000, começa a ganhar corpo, mesmo en- 
tre os homens competentes, a ideia de que ne- 
nhuma das peças de nova invenção se avanta- 
ja, nas condições geraes, á antiga peça de ca- 
libre 68. 

Tanto dinheiro gasto para matar gente e 
tanto descuido nos meios de a instruir ! 

Acelimatação de peixes e de pas- 
saros ma Australia. — Na Australia 
empregam-se todos os esforços para a aclima- 
tação dos peixes de agua doce, taes como o 
salmão, as trutas, ete., e bem assimos pas- 
saros europeus de especie peguena, como são 
o pardal, o melro, o rouxinal, cte., e para 
isso se oferecem importantes recompensas. 

A pesca do salmão rende na Irlanda 
300:000 lib. st. por anno,na Escossia 600:000 
Jib. st. e na Norwega perto de 1 milhão de 
lb. at. 

Foi em 1852 que pela primeira vez se 
exportaram 50:000 ovos de salmão e truta, 
que, chegando aos tropicos, formavam uma 
massa em putrefacção. 

Em fevereiro de 1860 fez-se uma nova 
tentativa, sendo a remessa acompanhada de 
15 quintaes de gêlo para refrescar as aguas 
nas latitudes ardentes. O gelo derreteu-se 
com o calor dos tropicos, e nem um só peixe 
chegou vivo ao seu destino. 

Uma nova remessa de 50:000 ovos de 
salmão, acompanhada de 25 quintaes de gê- 
lo, feita nas melhores condições possiveis, 


- e com todas as precauções imaginaveis, foi 


ainda sem resultado. No fim de 23 dias, ovos 
é peixes, tado morreu. 

Vai, segundo parece, tentar-se ainda uma 
quarta experiencia. 

Passageiros. —O vapor «Lisboa», sa- 
hido ante-hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 4 passageiros, entre elles os seguintes: 

Joko José Rodrigues da Silva, Luiz An- 
tonio da Silva Villela, Domingos Coquejo, 
José Eglesia, Miguel Maximo Monteiro e sua 
*esposa, D.ch Mathias Feuerheerd, Francisco 
Corrêa de Almeida, Henrique Laurent, Maria 
da Nazareth Corrêa, Francisco Leio. 


Movimento das cadeias dn Nelação 
no di 
ENTRARAM 
José Ferreira, arguido de desordem. Está 
& disposição do juizo do 2.º districto criminal. 
SAHIRAM E 
José Joaquim. Foi solto por alvará do 
Juizo do 2.º districto criminal por ter prestado 


fiança, 


—— me 
TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 15 de de- 
zembro de 1863 
JULGAMENTO ORDIVARIO 

N.” 10:354 — Relator o conselheiro visconde 
de Portocarrero — Autos civeis dn relação do Porto, 
recorrente a fazenda nacional, recorrida D. Anna 
Carolina Pinto Guedes. 

N.º 10:112 — Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero — Autos eiveis da relação do Porto, re- 
correntes Verissimo José da Costa Araujo e mulher, 
récorridos Istnael Augusto Xavier Coutinho de Car- 
valho' é outros, ã 

N.º 10:202 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente à fazenda nhcional, recorridos Ricardo Pinto 
da Costa e outros. 

N.º 10:128 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagos -— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
tes Manoel Jacinto Rebello e mulher, recorrido Se- 
bastião Cardoso de Menezes. 

CONFERENCIA 

N.º 5:726 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira — Autos crimes da relação do Porto, vecorren- 
tos Sebastião José de Campos e Antonio Ferreira 
do Espirito Santo, recorrido o ministerio publico. 

 5:513 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rentes Francisco Antonio, o Cínco Reis, e Candido 
Augusto, recorrido o ministerio publico. 

N.º 5:762 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira — Autos crimes da relação do Porto 1.º re- 
corrente o ministerio publico, 2. recorrente José 
TES de Beixas, recorrido José Joaquim da Bilva 

ello. 1. 

N.º 10:289 — Relator o conselheiro Vellez.Cal- 
deira — Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
José Joaquim Peraira Pinheiro, reeorridos D. Maria 
José Osorio é marido. 

N.º 5:714 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagon — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente José Ferreira da Costa, recorridos o ministe 
rio publico e Joaquim Correia da Silva. 

N.º 5709 — Relator o conselheiro visconde d: 
Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rentes Frederico Manoel dos Santos Ribeiras c;ou- 
tros, recorrido o ministerio publico. - 

N.º 10:505 (deserção) — Relator o conselheiro 
Sequeira Pinto — Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente Ayres Tavares Cabr 1 (bacharel), recor- 
rido José Jacinto da Silva. 

N. 5:511 —Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to — Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Custodio Rodrigues, recorrido o ministerio publico. 


CONHUNICADOS 


94 nrrematantes do real deagua 


Mais uma outra vez pediremos e clamaremos 
por justiça contra 9 atrocidades q extorsões, que, 


segundo é voz publica e constante, praticam diaria- 
mente os actunes arrematantes do real de agua, ess 


peaie de inquisição rodeada dos seus familiares ou] 


denunciantes, e que só servem de devassar o 
mestico.Saiba o governo,saiba o seu delegado o e: 
nr. governador civil, que são muitos, diversos e' 
variados os modos e as especies de extorquir o die 
nheiro ao povo, é de lhe chupar e roer até à medulla 
dos ossos. “Apontaremos apenas hoje alguns exem- 
os: 
E Um Fe rota Vallongo, que apenas deveria 
pagar de 145000 a 158000 xéis, foi obrigado a ajus- 
tar-se por 608000 réis Um outro, que, apenas 
oderia pagar 60 réis, justou-se por 25400 réis ! !! 
"esto modo os arrematantes podem fazer na renda, 
não tres contos, mas contos e contos de réis, desco- 
brindo por tal arte uma nova California. 

Agora alguem nos perguntará porque,sendo es 
vendeiros e os logistas tão lezados n'estas avenças,se 
sujeitam a taes arbitrariedades? Respondemos por 
alles. E orque não querem que os maleins do real 
de agua fes dovathtia “viana Crop risdadas a tons 
os instantes e horas, e antes preferem pagar o que 
não devem do que serem desfeiteados e desinquie- 
tados por tal gente. Estão fazendo peior do que os 
do contracto do sabão, de ominosa recordação. Povos 
da Maia, Bouças, Gondomar e Valongo, peticione- 
mos ao exe.uº gnr. governador civil e não tenhamos 
medo d'estes tyrannetes, pois temos da nossa parte o 
direito e a justiça, e o governo de S. M. por interme- 
dio dos seus delegados nos ha-de attender. Imite- 
mos os nossos irmãos do Porto, reagindo contra o 
despotismo dos arrematantes do real de agua é con- 
traa falsa e má interpretação da lei de 1643. Peti- 
cionemos alfim ao respectivo ministro e seremos at- 
tendidos, . 

Vallongo 10 de dezembro. 


| (254) 


r do- 
Mo 


| Os escrivães de fazenda e a arreca- 
| dação do imposto do reald'agua 

| No «Commercio do Porto», de 7 do corrente, 
|publicou-se um communicado em que se pedem pro- 
'videncias contra as arbitrariedades e vexames dos 
actunes arrematantes do real d'agua, envolvendo 
nesta aceusação alguns escrivães de fazenda e esp 
'cialmente d do concelho de Vallongo, pela diligeneia 
(com que o arguem de se prestar a fazer as tomadias. 
| Em quanto o communicado de que se trata era 
publicado no «Commercio», sabemos que os arrema- 
tantes do real d'agua apresentavam na repartição 
| competente uma queixa contra o aludido escrivão, 
dizendo que elle se não prestava a fazer todas as 
tomadias que lhe eram requeridas. 

Assim, o escrivão, que é o legitimo intermedia- 
|rio das demazias dos arrematantes e das contraven- 
ções dos contribuintes, fica mal com uns é outros, € 
não sabe para que Iado deve voltar-se. 

Pela condição 15.º do respectivo contracto de 
arrematação, é garantido aos arrematantes o auzi- 
lio dos escrivães de fazenda, como agentes fiscnes, 
para se effectuar qualquer diligencia a bem da ar- 
recadação dos rendimentos do referido contracto, 

Se o, escrivão cumpre, como deve, o que lhe in- 


Camillo de Macedo me collocou, de dar uma solemne 
satisfação ao publico; mas não posso ir mais. longe, 
porisso que & coragem-do honrado. filho de's, 84º 6 
que deyo a vida que estou gosando. E 
“ Finalisarei, pois, confirmando tudo quanto te- 
nho dito pela imprensa-com relação aos:acontecimen- 
tosda noute de 21 e dia 22 de novembro ultimo. 
Aquellas pessoas que entendarem, que foram por. 
mim calumniadas não trepidem ante os tribunaes, 
que eu estou prompto a ir responder a elles, quando 
me chamarem. 2 
Pela inserção d'estas linhas se confessará sum- 
mamente penhorado.o 
De V.ete. 


Joaquim Pinto de Araujo. 
Regoa, 10 de; dezembro de 1863. 
(Segue-se o reconhecimento, 

(253) 


Restabelecimento 

Ha doze annos que sofiro muito: tanto a medici- 
na do Rio de Janeiro como a de Portugal, o até ju- 
nho d'este anno não me tem dado allívio algum. Ul- 
timamente consultei o snr, Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, e por felicidade minha-e gloria d'esto senhor 
hojo estou completamente restabelecido. E' para o 
enr. Passos saber o apreço em que tenhoo seu saber 
bem como a delicadeza de suas maneiras, que hoje 
venho á imprensa para tornar bem publica a minha 
eterna gratidão cestima. 

Duarte de Jesus Macedo. 
(528) 


O na 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 8, 
do Havre e Bruxellas de 7. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ8. — O senado paraphrasea o dis- 
curso do imperador o faz notar queo fim pri- 
mitivo da expedição do Mexico não foi domi- 
nar o paiz mas. defender os interesses-france- 
zes, eque espera uma solução satisfactoria, 

LONDRES 8. — Noticias de Nova-York 
de 28 dizem que Grant foi chamado por Bragg 
em consequencia da sua completa derrota. 

Meade passou a Rapidan sem opposição. - 

Crê-se-que em consequencia da batallia de 
27 de novembro entre Meade e Bragg a situa- 
ção dos confederados do sudoeste chegou a ser 
em extremo desfavoravel. 

PARIZ 9: — O «Moniteur» publica: as 
respostas da Belgica, Ttaliao Hollandaá car: 


cumbe a citada condição, o contribuinte grita con- 
tra elle. 

Seo escrivão se oppõe a alguma pretenção me- 
nos justificada dos arrematantes, como parece ter 
acontecido, é logo apodado de mau e desleixado func- 
cionario. 

Tristissima é, pois, a posição dos escri- 
vães de fazenda, em face do imposto do real 
d'agua, imposto que muito conviria não existir, por 
pesatário ao contribuinte e aos proprios agentes do 

sco. 

O snr. Carlos José Caldeira, pessoa competen- 
tissima em materia de impostos, indicou em artigos 
publicados pela imprensa a extincção do real d'agua 
pelos vexames a que dava causa; é que, não podendo 
O thesouso, nas dificeis circumstancias em que se 
acha, prescindir d'este imposto fosse a sua importan- 
cin addicionada no contingente da contribuição pre- 
dial; porém o governo, prevendo, talvez, 08 incon- 
venientes, que d'ordinario se seguem de qualquer 
addicionamento áquella contribuição, hesitou em 
adoptar aquele alvitre. 

Avalie o publico, pelo que deixamos ponderado, 
das razões e fundamentos com que são arguidos os 
escrivães de fazenda, por intervirem na arrecadação 
do real d'agua, como & lei lhes incumbe, e ajuize da 
dificil posição destes funccionarios , sempre mal 
vistos de todos os contribuintes e arrematantes, 
porque a mesma lei os collocou entre uns é outros 
para quo nenhum d'elles pudesse exorbitar. 


(252) É 
Snr, redactor. ” 

Rogo-lhe o obsequio de dar publicidade no sou 
acreditado jornal á seguinte carta, de que n'esta da- 
ta remetto cópia para differentes redacções , pelo 
que se confessará sempre grato o 

De V. cte. 
Joaquim Pinto de Araujo. 
Snr. redactor, 

A carta do snr. Camillo de Macedo datada de 
6 do corrente com relação aos acontecimentos que 
tiveram lugar n'esta villa na noute de 21 e dia 22 
de novembro ultimo, publicada no n.º 288 do «Com- 
mercio do Porto», jornal que V. habilmente redige, 
obriga-me a voltar imprensa a tratar de um as- 
sumpto, ácerea do qual estava no firme proposito 
de não tornar a fallar, À 

Quando appellei para o testemunho do gnr. Ca- 
millo de Macedo, não foi por ter necessidade de dar 
mais pezo no que dizia, pois o silencio d'essos cava- 
lheiros que go dizem por mim calumnindos é uma 
prova inequivoca de que não faltei 4 verdade, mas 
sim para não ter o desgosto de ver s. s* envolvido 
em factos tão altamente escandalosos, como os 
que se deram n'esta villa. 

Não pude, porém, nada conseguir, pois que o 
snr. Camillo de Macedo é o proprio que vem dizer 
& imprensa e ao publico, que acompanhára quasi to- 
da a noute o administrador do concelho ; aquelle 
mesmo que eu aceusei pela imprensa de capitanear 
os assassinos que na terrivel noute de 21 percorrism 
armados de bacamarte as ruas da villa, 

Como verdadeiramente afieiçonão ao sur, Ca- 
iillo de Macedo, digo alto e bom sem que lamento 
o ridiculo papel, que o8 seus bons amigos o obri- 
garam a fazer Ê 

E' para sentir que um cavalheiro que tem até 
hoje mantido illesa a stia honra se deixasse dominar 
pelos seus Boné amigos tu ponto de vir É imprensa di- 
zer uma cousa em tudo contraria ao que tinha dito 
cinco dias antes. 

Recommendo, sur. redactor, a V. e ao publico 
as cartas dirigidas 4 imprensa em que figura o no- 
me do snr, Camillo do Macedo. Uma é datada de 1 
de dezembro e assignada por mais trinta individuos 
e publicada no n.º 1171 do «Diario Mercantilv. Ou- 
tra é datada de 6, assignada sómente pelo snr. Ca- 
millo de Macedo, e inserida no n.º 283 d'este jornal. 

Na carta com data do 1.º vem o enr. Camillo de 
Macedo 6 os 30 cavalheiros que se seguem queixar- 
se de que as suas pessoas foram calumniadas pelo 
que publiquei no «Jornal do Portos, quando dei á 
publicidade os nomes de quasi todos aquelles senho- 
res, E na de 6 (cinco dias depois |) diz-nos s, 8! que 
me foi disparado um tiro na Ameixoeira, aonde esta- 
va o administrador do concelho e alguns seus ami- 

08, 
E Pergunto : quem eram estes amigos ? 

Necessariamente, 08 que nomeei pela imprênsa, 
e que disse serem capitancados pelo administrador 
do concelho, 

Na carta do 1.º vem o nr. Camillo de Macedo 
cos seus trinta amigos vogar ao publico e  -impren- 
sa, que se não deixem illudir com mentirosas decla- 
mações e inventadas violencias ! Na carta de 6, con- 
fessn 5 8.º quo me apontaram duas armas, que hou- 
vo espancamento, é que viu sangue. 

Kesponda agora o publico se ns queixas são 
mentirosas e as violencias inventadas!!! 

Na carta do 1.º diz o sr. Camillo de Macedo, 
e mais os trinta signatarios, que é falso estarem 
dous homens armados á porta da casa da camara , 
pois sómente alli foram collocados dous agentes de 
policia para evitarem o ingresso de homens arma- 
des. 

Quem acredita so colloquem em qualquer ponto 
dous homens desarmados para repelliram força ar- 
mada, que por alli tenha de passar ? 

Ninguem de certo, a não serem os signatarios 
da enrta, que lhes parecia verem nos dous agentes 
de policia um outro Sansão. 

Mas aindn assim esta nsserção astá prejudica- 
da com o que diz o mesmo snr. Camillo nã sua car- 
ta de 6 do corrente, pois que afirma que os homens 
collocados porta exterior da casa da camara ti- 
nham alli sido postados para evitarem a entrada tão 
aó e unicamente ás influencias da opposição da fre- 
guezia de Godim. k 

Veja, enr, redactor, que contradictorio não é o 
snr, Camillo de Macedo no espaço de 5 dias || 


| Em qual das duas cartas se dirá a verdade só o 


enr.Camillo de Macedo o póde dizer,pois que em am- 


se vê a sua assignatura. Mas o publico sensato e J. 8. O. e Silva, 267,12 litros de vinho; José Afflalo | 


| imparcial ficará crente de que em ambas as cartas a 
| verdado é muito atropellada. 
Mais desejaria dizer pelo dever, em que o enr. 


tado imperador. 

' NOVA-YORK 28. — Os federaes: perse- 
guem Bragg, 'a quem fizeram 7:000 prisionei- 
rose tomaram 60 peças e muito material de 
todas as classes. 

FRANCFORT 8. — A Dieta notificou 4 
Dinamarca que as tropas federaes entrarão no 
Holstein dentro de tres dias se a Dinamarca 
não der satisfação relativamente ao ducado. 

COPENHAGUE 8. — Osjornaes dizem 
que a Dinamarca repellirá a aggressão; contra 
a Holstein por meio das armas. 

PARIZ 10. — O «Moniteur» publica ho- 
je as respostas do Papa, Prussia, Austria, Ba- 
viera e Hannover, relativas ao congresso. 

PARIZ 9. — Fizeram-se numerosas pri- 
sões entre os empregados do caminho de ferro 
de Varsovia. 

BERLIN (sem data). —O ministerio pediu 
com urgencia á camara de deputados um em- 
prestimo de doze milhões de thalers. Adopta- 
ram-se medidas militares extraordinarias. 

COPENHAGUE 6. — Acaba de apparecer 
uma patente pela qual o rei Christiano IX 
declara que a ordenança de 30 de março, re- 
lativa á situação constitucional do Holstein, 
cessará de estar em vigor. 

Esta ordenança era a primeira causa do 
conflicto entre a confederação germanica e a 
Dinamarca. 

E prohibida a' importação de armas emu 
nições no Holstein. 

PARIZ 7. — O conselho federal suisso 
respondeu á carta do imperador, declarando 
que está prompto a tomar parte nas delibera- 
ções solemnes annunciadas, 


Telegraplhia electrica 


DESPACHO N.º 19916 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 14 DE DEZEMBRO A'S 11 H. E 
13M, DA MANHA 

Em Londres estão os consolidados turcos 
a 46 4/2,e os fundos mexicanos a 34 !/a. 

O ministro da fazenda de Italia registra 
no seu relatorio apresentado ás camaras que 
os recursos financeiros serão sufficientes pa- 
ra occorrer à despeza de 1864. 

A Allemanha intima a Dinamarca a eva- 
cuar o Holstein. 


Cen co caem 


PARTE COMMNROKAR. 


Porto 14 de dezembro 


Metaes o. Vo 

Peças de 88000— a prata... - 78980 88000 
Onças hespanholas— a ouro - 148800 158000 
Ditas mexicanas — a ouro....... 145400 145500 
Soberanos— a prata... 48490 45500 
Ouro cerceado — & ouro 18990: 25020 
Patacas hespanholas— a pratn.., 4930 8955 

itas brazileiras— a PE -  B920 4945 
Ditas, novas(de 25000) valem.... 5880 3920 


Ditas mexicanas — a prata. 
Prata em barra —'a ouro, 
Cinco francos — a ouro... 


ENTRA 
5 
Saco“ sodô 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1a 11 de dezembro... 68:2078850 
Idem no dia 12. 15:9058810 
84:1188660 


Despachos de exportação 
Dezembro 12 á 

RIO DE JANEIRO— Na galora Saudade, J, 
J. P. Guimarães, 4 caixões com calçado. 

IDEM-— Na barca Novo Tentador, J P. R. de 
Souza, 9,54 litros de vinho. 

IDEM —Na barca Nova Carolina, J. J. Almei- 
da & C2, 28 snccos com rolhas; J. R. de Mesquita, 
14,26 litros de vinho. t 

IDEM—Na barca Amelia, Manoel Gonçalves, 
6 saccos com rolhas; M. M. Guimarães, 1 barrica 
com castanhas e 1 dita com amendoas. 4 

IDEM—Na galera Adamastor, M. J. P. da Mot- 
ta, 2 barris com vinagre. 

PERNAMBUCO — No brigue S. Manoel 1.º J, 
L. Alves, 100 rodas de pau e 1 caixão com chapeus; 
F. M. Patricio, 12 caixões com fechaduras; J. O, de 
Sá,4 barris com enchadas. . 

RIO GRANDE-—Na barca Arminda, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 462,16 litros de vinho; A Ss 
Queiroz, 1 barrica com castanhas é 1 sacco com no- 
zes. 

IDEM—No patacho Novo Lima, A. C. Lima, 2 
caixões com calçado. 

PARA'—Na barca Alfredo, J. J. Ferreira, 1 
caixa com panno; J. J, Martins, 1 barril com ferra- 


5. 4 1 ; 
7 rVERPOOL-—No vapor ing. Bragansa, F. L. 
! Caturna, 150 caizas com laranjas; A. 8. Gomes, 21 
ditas com ditas; Warre & C., 584,24 litros de vinho; 


& C2,1 caixa com fructa; 
267,12 litros de vinho; 
267,12 litros de vinho; À. N 


F, Chamiço Filho e Silva, 
RN. & To Archer, 
Toixeira, 19,08 


dito; Robert Reid, 1469,16 ditos de dito; T. G. Sande- 


man, 1068,48 ditos de dito; F. Chamiço Filho e Silvas] 


arboza & Filhos, 75 caixas com Iaranj 
* LONDRES-—Na escuna Margareth, 
varro, 20 barris com amendoas. 
- IDEM-No brigue Beatriz, A. R. Veiga, 20 bar- 
ricas com sarro; À, Miller &C., 10 ditas erpRe 
doas; F. L. Caturna, 80 caixas comdáraniãs *. - 
IDEM — No vapor Dow -& Cu, 
15492,96 litros de vinhos, = é 
LEITH—Na escuna-Tartar, . Batfora & Fis 
lhos, 75 caixas com laranjas. 
CARRIL—No galeão Petronila, F. F. Torres 
& C.:, 46 couros seccos. 


O sacos com lã. É 
BRISTOL — Na escuna William Edward | 


Termos de carga 
De 12 


RIO GRANDE (pola Figueira) —Brigue Sauda- 

de, 142 ton. cap. Pereira. ) 
LISBOA—Hiate Rapido, mostro Nova, 
GLASGOW-— Vapor ing: Excelsior, caps. (ul- 

bertson. 

LONDRES—Vapor ing. Lara, cap. Kavanaugh. 


Generos: Daio ria adam contumo 
D 1 


o 
Assucar—16 caixas, 301 saccas e 10 barricas. 
Arros—110 saccas. 
Café—30 sacos. 
Algodão—100 sos 


exportação 
Assucar—14 caixas, 40 saccos e, 49 barricas, 


Generos despachados pela mesa Ja 
estiva 
Dezembro 12 
Aguardente—34 cascos. os 
Passas—3 volumes. 
Meachinas—1. 
Linho canhamo—20 fardos. 
Salitre—925 saccos. 
Barras e feires de ferro—40. 
Gordura de peixe—1 caixa. 
arvãodepedra-71120kil 
Oleo daparolinar=0 barbi ú 
Phosphoros—]1 caixa. grs 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes, 
a Dezembrold vo 


Litros 


DESPACHADO PARA DRPOSITO 
Vinho, nec caca dades CORDAS OL 400 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro , 9488,24 
Dito verde.. 2607,60 
2M VILLA NOVA 
Vinho ..cccrereecerrerereooo 160272 
DESPACHADO PARA RIPORTAÇÃO 
Vinho........... coco, 262189,00 


Praça de Lisboa 11 de dezembro 


Rendimento da alfandoga grande de 
Lisboa do dia 1 a 10 de dezembro. . 
Tdemno-dia 1L. cem coresesseesos 


Cotações ofciaes 

Inseripções d'assentamentd, juro, 
pago até 30 de junho de 1863 
Coupons idem. . . 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal.. ever. 
Titulos, de divida: publica, 


49 5h a 49 7 
EAN 


5534 a 5555000 


an- 
figos) - Rael 

Titulogde divida publica [ame] 2 q 4 
Titulos de divida. publica [das . 


tresoperações] .. 12 um 
Papel mecda ... 2 aM 
Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 11 de dezembro—3 por cen- 
to consolidado 54,053 dito differido 49,85. 
Bolsa de Pariz, em 11 de dezembro-—3 por cento 
francez 67,054 1), dito 95,15. 
Bolsa de Londres, em 11 de dezémbro-— Conioll- 
dados 911/, 8913. 


PARTE MARITIMA 
* Porto 1? de dezêmbro 
PORTIMÃO, 9 dias—Hiate D. Luiz 1.º, mestre 


asco, figo. 
SETUBAL, 7 dias—Hiate Luz do-Dia, mestre 
Maria, el o arco, a Daniol& Irmão ê 

A ias — ja pes 

Raio, fazenda a JB. do Quaid UR NASA 

QUEBEC, 58 dias—Patacho Clementina, cap. 
Nova, aduella, A. T: da Graz y 

, SA dias — milis Agnes cap. 

Santos ido a | HE Asa O mio PggoS cap 

MARANHÃO, 43 dias— Barca Flor da Mais, 

cap; Lopes, algodão e outros goneros, a ME P, Penna 


. a: 
LINN, 15 dias—Escuna ing. Masfa Manuela, 
cap. aee lastro, a A. Miller &C.* 


“YORK, 88 dias — Patacho prus, War- ! 


warts, cap. Preussen, aduella, a M. J. Guerra. 


SARIDAS 
LISBOA—Vapor Lisboa, 
CAMINHA—Hinto Novo Especulador, meat 


rio ing Corgo Bio, cap Sa; 
E am Ina a o “cap. q 
phin, vinho e poa” Nero ESPALHA p i 
Idem 13 
ENTRADAS 
PENICHE 2 dias—Cahique Peninsular, mestre 
Borges, batatas. ça à 
NEW-YORK 80 dias—Baroa Goethe, cap. Criiz, 


Sily: 


Pvc 


aduella, a J, H. Andresen. 
GLASGOW 4 e meio dias— Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnejio, fazendas a C. Coverley. 
SANIDAS 
RIO GRANDE-—Patacho Novo Lima, cap. Maga- 
lhães, varios generos. 
BELFAST—Patacho ing, Tartar, cap. Grabim, 
vinho e fructa. Ê 
“LIVERPOOL —Vaporing. Braganza, cap, Per- 
ry, dito, dito. 
LONDRES -—Brigue Beatriz, cap. Vianna, fru- 
cta cencommendos. 
+ Idem 14. 
cs Ag 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: ' 
Hiato Commerciante. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


1 
Vito 


—— teima 
“Movimento maritimo estrangéiro 
com relação a portos de Portugal | 
ENTRADAS 
“4 de dezembro Em Gravesend, o vapor Justitia, de 
Lisboa; eo Grace, do Porto. 


ditos. de 


2 »” Em Bronvershaven, o Voorwaarts, 
de Setubal. 

” » Em Torbay, o Fullerton, de New- 
guto aro Porto. 

4 ' 'almouth, a Hudson, de Swap- 
Elo Ela dig raio e - 
aberta. 

mc am RUA 
4 de dezembro De Gravesend, o vapor 'Tarl 
abro De Grarasena, o vg AAA 
24 de novembro De Cadix, o Chevalier, para Faro. 
à sim 


4 de dezembro De Londres, o vapor Sydney Hall, 
para Lisboa, etc. 

LONDRES 5 de dezembro—Carrega para Lis- 
boa, o Esperança; e para o Porto, o Eugenio, o o 
Santos. y 

HAVRE 4 de dezembro—Destinam-se para o 
Porto: Aguia, a sahir em 10 do corrente; Alice, em 
15; e para Lisboa, o Vigilante, a sair om 15, . 

Entrou o Amelia, cap. Moreira, procedente do 
Uruguay. Má 


———e 

-— f 
Telegraphia elecírica 

(Dirigido á Associação Commercial 

Lisboa 1º de dezembro a 

y y ENTRADAS má 

» AMSTERDAM, 14 dias, — Galcota ron 


Hope: | 
LAARDINGEM, 15 dias. — Galeot bol. 


Maria Joanna: 


GE 


ST. NAZAIRE, 15 dias. 


hol 
pref 


Idem 13 


t , NTR. 
| LIVERPOOL, dia 


CONSTANTINOPLA, 8! NA E MALTA, 


; di -V: ing. Crint AA 
E nd PRETOS 


SOUTHAMPTON, 3 dias e 20 horas — Vapor 
ie nn EniT es 
NEW-CASTLE E WEYMOUTH, 14 dias. — Va» 
por Pa, ie. Martlet. 

HULL E AAMIGARTS,55 d 
Nardem. 


BAHIDAS, 
GIBRALTAR, MOGADOR E GRAN CANA- 
RIAS— Vapor ing. Sydney Hall. 
PRI ERAÇO A—Escuna rus. Alexander We- 
waky. 
SETUBAL-— Barca norueg. Déodata. 
POMERÃO—Vapor ing. Cett. 
GIBRALTAR, CADIX E MALAGA —Vapor 
fr. Ville de Paris. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES—Va- 
poring. Tartar. 


A' ULTIMA HORA 
o Telegraphia electriea 


LISBOA 14DE DEZEMBRO ÁS 11 H. 
E 20 MINUTOS: 


pag. 


— Brigue suec. 


Entrou o paquete francez «Navarre» pro- 
cedente dos portos do Brazil. 


PUBLICAÇÕES, ITTERARIAS 
J. da S. Mendes Leal 


Chronicas do seculo XVII 
Infaustas aventuras de Mestre Marçal 
Estouro, victima de uma paixão 


LI vol in 18º.......,0 00... EoQiiss 
Vende-se em casa de Viuva Moré. d 
(4441) 


Theatro Economico 


OLLECÇÃO de comedias em 1 acto, jproprias 
G para theatros particulares e de provincias. 
signa-se e vende-se em Lisboa nas lojas do anr. Sil- 
vá, no Rocio; e Lavado na rua Augusta. No Porto, 
armazem do papel de Freitas Fortuna. É 

Preços: assiguatura 80 réis, avulso 100 réis. 


Livros editados pela empreza 
“West o 


bens que vem por mai 


por M. A. Guerra Leal, 1 vol.. 60» 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 

tradueção de A. Rodrigues de Souza 

e Silva, 10 vol........ 28520 » 
Lagrimas e thesouros, por 
?" A. Rebello da Silva, 1 vol.. 400 “» 


Osargento mór de Villar, 
Arnaldo Gama, 2 vol...... 

A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de “unh “Philosó- 
pho nas Aguas Furtadas, 1 vol. 

O bem e o mai, por Camillo Cas-- 
tello Branco, 1 yol. 

Sensações d, 
marquesa, de fi Do Maria 
Soares Albergaria), tradueção de À. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 


VENDEMN-SE 
Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 


400 


rias dos sn) iacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A, P. da Silva, na ru do À do Ab. a 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e 0 

ça de D. Pedro, EO 


Lisboa, 
Augusta. 

Oliveira de Azemeis, em casa do sor. B. 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos enrs. J, Melchia- 


des & C2, na rua da Cal y 
-— Braga, n5 Tinenado Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
Yiânna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
* Caminha, em casa da snr.! viuva Macha- 
do, no rua das Flores n.º 27. 
* Valenca.nalivraria do sur. Antonio de Sousa 
Mais, na rua Direita da Coronda. Fr 
Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 
Villa Real, na livraria do snr. Autouio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Li o ri % o 
ARE NI d  nO 


A LYRA; 


di À , 
ONCLUIU-SE hoje a distribuição do 5.º numero 
du 24 sério d'este jornalde musica, que contém 
uma linda composição do snr, Oscar de la Cinna inti- 
tulada —PENSÉE FUGITIVE— (Souvenir de Por- 
de ENA cp 
foda dedi da no Rode gar sTustino, Rorreira Pinto 


Os gnrs. assignantes que tenham ralgu- 
ma reclamação queiram albigiLa do ar a 
le Mello Abreu, rua ) 

6) 


livraria do nr. A. M. Pereira, rua 


sica e piannos de Ji 
Pedro n.º 14, aonde 
turas para o mesmo jornal. 


ontinuam 8 tecebor “a a- 


ANNUNCIOS 


| itandoga do Porto | 


O dia 14 do corrente começa o pagamen: 

2%, to dos juros do segundo semestre 
sorrente anpo ás relações de inscripções de 
assentamento que foram ontreuas sab nº 
a 500 e aos recibos de coupons n.º 1 a 


CONVITE 
NDA da Sily Jesus e José Ferreii 
A Los pod Edo do seus 
amigos aos responsos de sepultura que por 
alma de seu presado marido e pai o snr. 


| Antonio Lopes Ferreira se hão-de celebrar 
ia á noute na igreja da 
ade. ! 


í ' tar 


- Thereza Guilhermina Moura de Andra- 

de, Alberto Julio de pio Moura q 
João Pereira Baptista de Andrade, não lha 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
das as pessoas que tiveram a bondade de 
Os procurar por occasião do fallecimento de 
anaituid a untada Dk Maria) Adelaido de 

reu q oura, O zem or es! o 

testando a todos o di ER Eai 
to. 


N 


vw que 

 AOÇÕES 

34 Companhia Utilidade Publica vendgm- 

e ce Pando oba pie 
(44 


= 


E Laura. Ê 


Po E 


Banco Alliançê 


JOR ordem do exc.mº vice-presidente da 
meza provisoria, convido os Sh dido 
stas d'esto Banco a reunirem-se Eta as 
[a Bolsa, na quarta-feira 16 do correr > Lj A 
EE manhã, afim de se po DE ora 
eta da assemblên geral é dig to 
selho fiscal, ve Pra com o “Pos 
ng, arti o dos estatutos. 
o Po: as dao de 186 à bedo, 
R Augusto Pereira Ba/“º%? 


' 1.º secretario: (4449) 


pITO 

Nº dis 27 do corrente, ás 44 horit df mi: 

nhã, na Praça do Commercio, rsa do 
Ferreira Borges, por ordem do snr. presiden- 
te da assemblêa geral, ha-de haver reunião 
dos socios da Caixa de credito e soecorros 
mutuos da Associação Industrial Portuense, 
para em conformidade do artigo 107 dos es- 
tatutos, se proceder à eleição dos 30 dele- 
gados do monte-pio e dos visitadores para 
os diferentes districtos do mesmo. 
Além dos avisos especiaes, são tambem 
por este meio convidados os socios, a eom- 
! parecer no local e hora indicada. 

Porto, 42 de dezembro de 1863. 
Antonio de Almeida Gouvêa Xavier, 

1.º secretario. 
à pers “o os(4438) 


D Anna Soares de Albergaria Pereira es- 
* tando senhora é possuidora da casa do 
morgado de Nossa Senhora do Remedio de 
Oliveira do Conde desde 1848, anno em que 
morreu seu defunto pai Manoel Soares de 
Albergaria, vulgar anoel Soares da 
Rede, faz por esto mesmo publico que se 
houver alguem que se julgue com direito ao 
mesmo morgado o venha reclamar dentro 
do praso de trinta dias e quando não appa- 
reça se julgará livre a dita possuidora. 
Mezãofrio, 8 de mbro de 1863. 


(4434) 
Ao publico 


ONSTANDO-ME que Albino Josquim de 

Oliveira e Souza, residente em Lessa da 
Palmeira, pretende vender um fôro imposto 
em um praso constituido em um casal, que 
se compõe de casas sobradadas e terreas, 
lagar, palheire, eira, horta, campos, terras 
lavradias 6 de matto, e mais pertenças, sito 
na aldeia de Brandinhaes, freguezia de S. 
Miguel de Barreiros, concelho da Maia, cuja 
veúda pretende fazer com a transmissão do 
dominio directo, venha por este meio de- 
clarar que o senhorio directo sou eu, por. 
carta de arrematação de 13 dezembro de 
1853 que fiz á fazenda nacional, o que 
faço publico no interesse de quem convier 
a para que ninguem se chame á ignorancia. 

Porto, 12 de dezembro de 1863. 

Antonio Matheus de Azevedo e Souza. 


(4439) 
Declaração ' 


E? abaixo assignado, tendo exercido o çar- 
go de facultativo dos partidos da ill.=* ea- 

mara e da Misericordia da villa do Alandroal, 

declaro, que me ausento dos ditos partidos 

t ir; 


ralado, E ú 
niencii , 8 

gu o ig a vilgsimuito 
pelo contrario, de to sequiado, de 
todos'vou penhoradissimo, e aqui agra- 
deço do fundo d'alma as attenciosas maneiras 
e envalheirismo com que sempre me tracta- 


Santissi in | SO 
E | 


ram, confessando-lhes francamente, que deixo 
este lugar com saudades. 
“ Alandroal; d do dezembro de 1863. 
ak * O medico-cirurgico, 
2 Sabino Ferreira de Barros. 
(4444) 


O preseptor dos filhos do exç.=º sor. A. B. 
“Ferreira estando para ultimar o seu con- 


|| tracto, antes de se retirar d'esta cidade, pre- 


tendo “icontear uma familia qua o queira re- 
cebor em sua casa para se encarregar da edu- 


cação de meninos ou meninas, leccionando as 
duas linguas franceza e ingleza, propondo em 
condicção levar na sua companhia sua filha 
aque se promptifica a auxiligl-o no que dia res- 
peito a educação de meninas. 

Não ha objecção em ir para q provincia. 
Por garta a B. D., largo da Trindade n.º 

: - (4446) 


comprou 7 quaptos dos bilhetes 
. mM 71, 5:762, 4:967, 4:955, 
2:476, 5770 e 4:952 para 14 do corrente, 
as Porto 13 de dezembro de 4869. ... 
ends ot Bog (atm) 


Pilulas de proto-iodureto de ferro 
imalteravel, preparad: 
o processo de B) 

". pharmaceutico 


Mod 


moel Vi- , 
cente de Jesus 
STAS pipulas, analysadas pela seciedado phar- 
TE sincoútca Iusitania o enssiadas que iuopiass 
de Lisboa e na clinica particular, são identieas ás 
françezas pela sua compesição e propriedades medici- 
naga, tendo sobre ellas a recommendavel vantagem 
E OSTTOR PARCI 
esa! s 
|,  Lisboa—pharmacia dos gore. VEN de Aze- 
do é Filhos, Rocio n.º 88. Na doenr. À. À. R. de 
Oliveira, rua dos Retroseiros n.º 40. Droga: 
Ser: sds Ny largo so ora tai) io 
-, Porto— iacia do Hospital 
Até Cpo do Aa bras de Pe de Se 
Abrantes—pharmacia do enr. M, V. de Jesus 


Senior, 
+ — DEPOSITO GERAL 
», Pharmacia de Manoel Vicente de Jesus, largo 
to n.º 46 e 47— Lisboa, 
db vê uau de (4445) 


Manoel Dias da Silv 


RTDO na exposição de Braga, eom 
- estabeleciment esteiras ra for- 
'rar salas, ná + ad las iso reços 
Modos, | ni cn ro (4448) 


o  Attenção 4 
Ni rua bra pe Ep ha um 
* grande sortimanto 'de stoarina de pri- 
meio Rusia pôr preço ER 
modo. b 

Tambem ha miantoiga ingleza de supe- 
rior qualidade, muito fina, por preço ba- 
rato. ' . (4451) 


-GALDAS 


Hua das Flores n.º 45 a 54 
ECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 
9 dernos de metro de largo ; ericos pa- 
letots de casamira e de velludo para senhora. 
(4485) 


OM ISO É 


A TUTELAR 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 
DE GREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


ap a q ET E a ESA 
E do EnE. qo ab dito dãs di 
ce 1 cr Nome de subs Ria E EE ERR ssa o 
ns) MTE ay pel SEES Es £E ES sá EEE 5 
, tu EL 288 EE s 
à a a g as Ê E REM o di 
Pedro Nunes da Fonse Idina Bannos Sannos 2978500 ATTTS WAS 3% 
2 D. Anna Maria de Jes 1» a 5anos 3annos 3805000: 6585205 2788205 83 
Felix Fernandes de Torreg 82 » aS7annos Samos 4758000 7348870 2598870 54 
Visconde de Roriz... «.+ Guimarães 1dian Janno Samos ISO 14215770 B51STTO 149 
Jonquim Torquato Alvexes Ribeiro... Porto 19 » aº0annos lanno 9508000  1:2208510 9705510 28 
O MeGnO canas a nn nsages vo evo o 25 » a20annos laúno 9504000... 19285860. 285860 28 
João Pedro da Costa Coimbra..... Lisboa 47» a48annos lamo 99165000 157295095 27544095 MM 


| AME ia 
Esta com i th l a em as. de novembro 89.600 subseriptores e o capital subscripto reales 
Ê ipanida na Vellon 655 AB 8/9046 dm réis 31.088;112/435 ss a 
À | SUB-INSPECTORES NO PORTO, CC o 
D. Felix Fernandes de Torres, Sobrinho . 
Rua das Taipas nº 70 


Alfredo Alem 


Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 


(4194) 


“BANCO UNIÃO DO PORTO 
“GAPITAL 2.000:0008000 REALISADO 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


Direcção do. Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 


“EDITAL 


A camara municipal deste concelho : 
F” saber que no dia 24 do corrente, des- 

de as 40 horas da manhã até ás duas da 
tarde, na praça da Rainha, em frente dos 
pagos do concelho, ha-de metter-se nova- 
mente a pregão a arrematação da petrolina 
ou gaz liquido para a iluminação da cidade, 
com as cond que se acham patentes na 
secretaria da mesma camara. ' 

E para constar se mandou aflixar O pre- 
sente edital. . 

gaionna em camara, 14 de dezembro de 


A 


Pções annuaes ou por uma só a debaixo das seguintes condições : 

+, Com perda dejcupital,o lucros; 

Go! doa  enbital sómente + 

Dito lucros sómente; — d 
devendo a primeira dihidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
- Às vantagens por 

mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se-não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmientado pelo capital'ou lucros, ou ambas 


O presidente, 
José Mendes Ribeiro. 


as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
ao (4433) polbdia s Sobaivántia. Tão. aquillo que e us IDOTOSOS NOS Seus piada a, por 
militar. n este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
Hospital militar permanente Ho primento do bsulttado social. 


As liquidações são polo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que, póde produzir uma entra da annual de 108000 réis E 
blicg-se a seguinte tabella na soigo A experiencia de muitos annos de companhias 


d'esta natureza : 


Porto 
NDO a commissão administrativa do hos- 
pital militar desta cidade de proceder 
& arrematação para o fornecimento, com 
principio no 4.º de janeiro proximo futu- 


eu awxos EM 10 axxos mu 15 Anos px 20 ANOS EM 26 ANNOS 


10, de pão, carne de vacca, gêneros de mer- Es rm megino do adia a E Rea E EIOSOOO TEDADOO A mao 
cesris, leite o lenha, para «as dietas dos| , oi ide Dora nt: 000 2908000 7208000 1:6005000 3:5008000 
doentes do mesmo hospital, convida as pes-| » » deB:» ad sido Fin E vç SOR Epa 
Soas a quem convier-a-comparecerem no | » » de 4,» alô des 

edifício da mermo extalleegimênto, n quim For isme pessé 36 + são BEBO0O  SI0B000 1105000. 1580000 - 34008000 
ta das Aguas-Ferreas, no dia 19 do corrente, | » des) o ado 865000 2708000 7208000 1:6005000 3:7008000 
pelas 4f héras da manhã. 5 » ded) » a50 905000 3008000 7505000- 1:8008000 5:0005000 


Porto, 12 de dezembro de 1863: k 
obreiro ah Jog mp doR eis k As entradas por uma só vez dão resultados muito 
; > ú * Minimo das entradas 55000 réis. 


O'de outubro de 1863. 


superiores ás, annuaes. 


A direcção do Banco União, 
José, da Silva. Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Juni . a 
'As pessoas que quizerem subscrever para tão, uti imento ou obter infor- 
mações, obrato tado E ria de EEE Dções, PES Ad LEA Pag dedo á di- 
reeção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lishoa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


A. M. CABRAL 
90—RUA DAS FLORES — 92 
(DEPRONTE/DA COMPANHIA DON VIRHO 

TPENDO, de comum accordo, dissolyid 
a sociedade que tinha na casa do. Bar. José 


gemas e 


Françisco Pereira de Figueiredo, abriu o seu| Banco. (3730) 
novo estabelecimento. de vidros de vidraça,| a Lhidrd 
espelhos e crystaes ga vadias «qualidades. ESPE ; 
E bem assim recebeu ultimamente uma cr = ] 
bonita e variada colleeção de papeis pintados NOVA FABRICA DE LUVAS 
para re O PRLO SYSTEMA JUVIN. 
; ADOLPU BERARD & CHAIX ROMAN, 
a - RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 138 
E LUVAS PARA MONTAR E GUIAR 
ee A A o une atual 7 (8929) 


'A uma Cote oia ' Ta 
-recebe “dous: hospedes ;| 197 PRAÇA .P 

a"quem convier falte na rua da Ferraria de| . A PED. PRDR 
Beixo n.º 136, aonde -lhé será indicada 8 
dit (4405) 


| Fal 'BBB bi eres INVARIAVEIS 
RELOJOARIA KH DO PROGRESSO 


io 
me com 


“= JPREME GHROD, RELOJORIRO-— FABRICA NA. SUISSA 


LECEBEU ultimamente. da, SUISSA o. de LONDRES um grando, é, variado. sortimonto 
- de-relogios; para slgibeira, de ouro'e prata, para senhoras. e, cavalheiros. 
tdi [gualmente recebeu relogios de sala, de parede e. de quadros, eto, etc; todos 


d, quest 
bem cómo. em 
bori e mais prendas, offerece-se para |. 
gorinar uma menina ou para tomar conts 
do governo de uma casa de familia, n'esta 
aidade ou onas-imnadiações: “A - pessoa” a 
quem” convenha” rú d 
com dó 


1 » a 
Porráid 1,21 Up 
Pei EE no , aA30) | 


> 


A q 
ppor preços. muito. commodos. e. affiançados por um anno. Í 
i “mão.|, w NM. Br Concepta-se toda: a qualidade de relogios, mas unicamente sos freguezes 
LULA Os, EACReIrA, k ú o | pa á 
dra Mia É EM à » | 1H ! Lew (6a) 


n!º 128, precisa do: costureiras para o sei 
estabelecimento! >» 


“TU 
: 


FLORIDO, JOAQUIM MONTEIRO. 
Ea CORRICINA 3 MARCENEIRO É 


NA 
"Rua das Congostas nº jam 
; PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA. 
Na exposição E Portuense de 1857, 
: o em rs » 


do 1863. 


“Luiz o E n| per o seu deposito na dita rua das Congostas n.º! 30 e 32 dado de toda a qualidade 
si (HOM || q ig e fos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança, a, solidez das suas 
N pede mgeio estofos. feitos « : db (2754) 


DE-SE a quem achasse um fio de co [obras. YAPIE ra r 
Per odio poi diabo) — — to 
[o E de o restituir na rua do Broynen/' ; LADRILHOS ! E. TIJOLOS 

NACIONAES 


mº 106. corto ABRE) | 
TES ladrilhos e tijolos refractarios; proprios para cosinhas,e muito superiores aos 


sb prompla à segue via 
gem para 0 Rio.de Janeiro abarca 


AMELIA chomadtá (4879 i ac] Miaa.d vapda ghrus. de Bellomonte-n.º 99, onde: seaprómpta com 
er | revidade qualquer encommenda, | : : 
"0 mestre trolhã José Afonso Ramos; up do Breyner n.º 11, tambem se inçurabe de 


NÁVIO FORTUNATO 


STE navio, vindo de Hamburgo, entrado) 


-hontem, trouxe para o armazem dep ã , 

pianos, q musica, de José de Mello Abreu,| * g Jog S eng , 

coreto lbrciats sim como 369] Mranciado José Vieira do (as: NF 8º Haia nc do 
o aber atos avg Musgo greplt eg tis , 4 

E ã q NI | commodos, que se alugam juntos ou em se- 

Leo. mudoi-a. sua drogaria. dana pero Pardal et 


acreditados fabricantes, assim como 257] 
EA a, e nj os 
É e. 4414) | dá Bainhazia para.a.de S.João n.º malvios! 285 1T (4366) 
28 e 50. 27Ã00 Á (4156) ER Visio: duaso moradas de 


illa Nova fist no sitio desBei- 
EMO age & Re com suas casas noxas: de dous andares, 
pretender alugar signos armaz 


tanearias, agua é mais dependencias, Que Bliao "> com: quintal e agua, icom “os: n.º 
sé alugam juntos ou em separado, por “para vinhos, em Rego “Lameiro, fale |72 a 78 B., sitas na rua do Poço. das Patas; 
Manoel' de Madureira, ao pé da Ponte, |quem pretender compral-as pd Go 


commodos. Pará tractar na'rua das Flo- | co| 
E nº3. - (4861) 18 o 4. (8677) !mesma rua n.º 66. 


GE pesa 


estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- | 


lo. emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- |) 


| Armazem para alugar. 


LUGA-SE um armazem da lotação de 
A. 225 pipas, com seu salão, sito ny rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se à rua do Calvaro n.º 62. 
(8644) 


Traspasse de uma estalagem 
PPRASPASSA-SE uma estalagem na rua dos 

Guindaes de baixo n.º 204 a 206: quem 
a pretender dirija-se à mesma para tractar. 
|O motivo de se traspassar é por seu dono 
|se achar doente e querer tomar ares. 


| (4417) 


Acções. de todos os bancos € 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
* Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 


A rua do Loureiro n.º 2 

-*R compram-se titulos de di- 

vida publica denominados azues e das 3 
operações. (4235) 


E'! Bellomonte n.º 108 faz-se toda a qua- 
lidade de obra em crochet, com per- 
feição, a saber : 

” Panos pars marquezas, cadeiras e me- 
zes, cortinados para janellas e toalhas, en- 
tre-meios a rendas de differentes gostos, tra- 
| veceirinhas da mesma sorte e com as armas 
brazileiras, golas e mangas para camizas de 
senhora, ditas para pescoço, tapetes, luvas 
e, finalmente, tado quanto se possa fazer 
em crochet. (3549) 


XAROPE : PASTA 
SO EM 


O! 
8, Coquelucha, 
Tonse incura- 


“No PORTO, Miguel do Sopra Forera. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
not (am) 


Xarope peitoral Gage 


TE xaro- 


ESPECIFICO Bda 
CONTRA, A idoenças do 


peito, como, 
s Fa: á bronchites , 
tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os altestados de muitos e baheis me- 
dicos dos. hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgando-o: proficuo o referido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não acontece a outros 
preparados lão pomposamente | inculcados 
ao publico. : 

Vende-se no. Porto, nas pharmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 4 6 F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho: n.º 26; 
Regoa, nas pharmacios dos snrs. J. C: Mon- 
teiro e A, M. Corvalho. (3576) 


AGENCIA PARA VINHO DO: PORTO 


tr casa antiga e respeitavel, em Du- 
blin, cujos representantes visifim todas 
as cidades é villas nas provineios da Irlan- 
da, se incumbiria de tractar vantajosamen- 
te da agencia, om toda a Irlanda, de umo 
casa exportadora de. primeira, classe no 
Porto. 

Dirija-sea L.M. B., agente, correio ge- 
ral'emDublin, Trlanda, ABTH) 


Nova paderia mechoni- 


ca a vapor 
GRANDE DEPOSERO: 
Largo de S. Domingos n.º 37 — Porto 


FABsicA mechanicamente dos melhores 
trigos: pão de diversas qualidades ; bis- 
couto e bolacha para embarque ; grande va- 
riedade do biscoutos e bolachinhas finas para 
chá; pão doce; pão de S. Bernardo ; pão de 
ló e doce diverso. 
. Yendo bolachinhas finas inglezas e de 
Lisboa ; Seiteia de Bass, Allsopp. e outras ; 
conservas e molhos inglezes ; Gt genuinos 
ido Douro; Madeira e Setubal; Champagne, vi- 
mhos francezes e do Xerez; cognac e lico- 
res finos ; genebra 'dé Hollanda ; aguardente 
do Brazil; azeite purificado ; vinagres. puros 
de vinho e artigos diversos. ú 
Preços muito rasoáveis, com desconto; 
sobre vendas por grosso. 
Deposito central — praça do Anjo n.º G5. 
(4088) 


FATO FEITO . 


25 — Praça de D. Pedro— 25 


Bº” sortimento de casacos, paletots, cal- 
ças é colletes, de boas fazendas, bem 
acabados o na ultima moda, 

1 (4392) 


Preços rasonveis. 
Armazem de fato feito 
| 420 — RUA DE SANTO ANTONIO — 124 


NºSTE estabelecimento se acha á: venda: 
um lindore variado sortimento de pa- 
letots, casacos, capas, calças e colletes, tudo, 
feito na ultima, moda; assim: como um va- 
riado sortimento: do paletots, talmas e-capas 
proprias para senhoras, ha pouco recebidas 
de Lisboa. No mesmo estabelecimento se 
encontra um, lindo sortimento de camizas,, 
colleirinhos, mantas e varios objectos; 0 
que tudo se vende por preços commodos, 
coino'se póde vêr, visitando, este estabele- 
cimento. r ; (4397) 


Os acreditados sabonetes de pó de 
arroz 


QONTINTAM & venda na rua de Santo An- 
“tonio n.º 181, 1.º andar. 

Preço, 60 réis cada um e por dusia. tem 
abatimento. “4i3) 


; 


agostr Francisco de Araujo Guimarães com- 
prou e remetteu para Pernambuco, por 
ordem e conta do snr. Albino José da Silva, 
meio bilhete n.º 21:009 e dous décimos n.ºº 
24:024 e 18:056, da grande loteria de Hes- 
panha, cuja extracção deverá ser feita a 23 
de dezembro do corrente anno. 
Porto, 12 de dezembro de 1863. 
(4432) 


ENDE-SE um rico relogio de 
meza com redoma de vidro 
em ponto grande e com seis 
caixas de musica. O relogio tem 
145 dias de corda, bate horas em 
bordão, os meios quartos é 
quartos annuncia-os por musica, tocando 
nos meios quartos uma peça em todos dif- 
ferentes entre si e diflerente da que toca no 
quarto ; na meia hora duas peças, nos tres 
quartos tres e quando bate as horas quatro, 
vindo a tocar as caixas todas 32 peças dif- 
ferentes, O seu menor preço é de 3004000 
réis. 
Quem o quizer ver dirija-se á rua de 
S. Marcos n.º 27, em Braga. 
ú (4431) 


CONGOSTAS N.'| 


QuESOU ultimamente um grande sorti- 
* mento de vinhos estrangeiros. que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos 
Champagne de todas as qualidades. 
Dito em meias garrafas. 
Bordeos 
Medoc — St. Emelion — Chateau Lafite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 
ckheimer — Ocstricher — Chablis — Sau- 
terne. 


Espiritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 

Cerveja branca de Allsopps & Bass. 

Dita preta de Barclay & Perkins & C.º a 
960 a duzia. 

Dita dita de Guiness XXX. a 

Conservas e molhos de varias quali- 
dades. 

Trufles e Champenoens. (3930) 


VENDE um carro de qua- 
tro rodas para um ou dous 
cavallos, com cortinas, na rua de 


Santo Antonio n.º 242. (4424) 


USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 

de Pegas, freguezia de Covas, concelho 

de Louzada, vende as suas casas e terras 

contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em Freamunde. 
(4329) 


OSS ed 
Venda de quinta 
PV END ENE uma quinta situada no lugar 
" da Reza, em Villa Nova de Gaya, cha- 
mada » quinta da MAZORRA, a qual se com- 
põe de terras lavradias e de malto, pinhei- 
ral, agua de mina, córtes de, gado e casas 
para caseiros. Paga só a pequena pensão de 
dous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e 0 laudemio é de quarentena. 
Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos os 
esclarecimentos. (4363) 


ENDE-SE uma rica mo- 
rada de-casas, n.º 41 


, 


abaixo da fonte, com seu 
quintal e lindas vistas s0- 
bre o rio e Villa Nova. E” 
dizima a Deus, mui bem 
construida e tem grandes commodos e ar- 
mazem : tracta-se na rua Formosa n.º 154. 


(4871) 


Veda um predio na rua do 
” Rozario,de n.º* 66a 78, que faz 
esquina para a rua do Principe, 
chegando até ao muro do quintal pegado 
com as casas, que consta de differentes casas 
altas e baixas, quintses com agua, arvores 
de Íructo, ete. Quemo pretender póde di- 
rigir-se á rua «te Santa Thereza n.º 26, onde 
lhe darão às esclarecimentos que precisar e 
indicarão. à morada do senhorio, que hoje 
se acha n'esta cidade. (4402) 


FENDE-SE um. predio com 

um terreno de quatro 

chãos, sito. na rua «a Restauração, com 
frente para:a rua da Bandeirinha. Pagars. 
98600 de pensão á Santa Casa da Misericor- 
dia. Quem pretender póde dirigir-se a Croft 
&C.*, rua de S. Francisco n.º.5, 1.º andar. 
h (4448) 


erp pe 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Glasgow 

e “O vapor inglez — 

! EP EXCELSIOR, — capi- 

tão Moir, de 625 to- 
“nelladas, salirá quar- 
* PARTA 16 do corren- 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua do, 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANÇA, = eapi- 
tão J. A. Perry, sabe 
| porestes dias. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, à 
gesm se devo dirigir quem, quizer carregar ou ir 
le passagem, assim.como o. snr, Carlos Coverley, 

rua. dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
(4247) 


Londres 


O vapor inglez — 
LARA espera-se para 
sabir com muita bre- 

: vidade, 


Agentes A. Miller & 0,4, rua dos Inglezes n.º 


73.6 D.ch Mathias Fouorheerd Junior & C., run de 
Bellomonte, (4201) 
Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por: 
“ter já a sou bordo parte da carga. 
io Recebe carga e pássageiros à pa- 
gar aqui'ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado. 


ractá-so com Luiz Pereira Pivmin, era Cima | — 
Ç 


do Muro da Lada n.º 19, 


“187%, 1º andar, 


“Belfast 


A a VAR — , ca- 
A escuna ingloza — TARTAR 

gb pitão W. Graham, anhó PO" entes 
dias, 


Os snrg. carregadores terão a bondisº de Jau- 


dar seus vinhos para bordo, room 
Londres VILLAGE 
O brigue ingles — *nho ató 


BELL, — capitão Bonde 
6 do dezembro, : N 

rigueinglez — F] 
Ccapitão Mann, saho até o dia 26 de fe 


Nova-York 
O palhabote — CARLOS Augiio 
TO, —capitão Pedro Maris Sant Anna, 

sahe com brevidade. 
(4216) 


Londres 


O brigue ingles — MARGARETS —, 
capitão Honry Proctor, ssbe por estes 


Os gnrs, carregadores terão a bondsde do man- 


dar seus vinhos para bordo. (8891) 
q ; 
Bristol & Gloster 
A escunaigloza — WILLIAM EDW- 
ARD-—, capitão David Jones, gahe 
“com brovidade, + as 
(3898) 
o ; 
Leith, Sunderland & 
New-Castle 
A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
— classificada no Lloyd AÍ, capitão 
William E. Stephen, sabe com brovi- 
dade. 5 (3886) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
Hamburgo 
Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleirs escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
« quem ge deve dirigir quem quizer carregar assim 
como ao snr. Carlos Coverley, rua doses E 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 
avios : 
MARGARETH, — cspitão Jobn 


Davis. 
BEATRIZ, — capitão M. R. Corrta. 
SOVERIGN, — capitão » » ». (4202) 


Plimouth & Bristo 


MAN. O briguo— BENJAMIN, BOYD, 
Difseioy — a sahir com muita brevidade. 

' (8928) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1. classe, for- 
«ada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parte da 
carga engajada para ambos os portos 
e deve sahir deste porto com muita brevidade, 


ná 


sita rua de S. João Novo, | — 


B. B. Mason, Hull. - 
(8302) 


Rio de Janeiro 
Roga-se, portanto, aos snrs, pas 
xa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 


- Acha-se prompta a seguir viagem 

x mt 

Eos sageiros queiram apresentar seus pas- 
te no 77. . (8396) 


A. Millor & C., na praça. 

a barca — AMELIA, 
saportes e reali suas passagens no esoriptorio do 
eai 


. o 
Rio de Janeiro!" p 
Vai sahir com muita brevidade à 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos. . 
- Recebe carga e passegeiros-a par 
gar aqui ou no Rio de Janeiro, 

Este excelente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractamento e grandes commoidos que offe- 
rece, tendo tambem beliches para os passageiros da 
prôa. 

Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto nº 182. - (3482) 

Vai snhin com poucos dias dê de- 
mora, por ter a maior parte da carga 
prompta, o veleiro patacho portugues 
— NOVO ACTIVO, — enpitão Anto- 

nio Thomaz da Nova. 

Para o restante da carga e pnssngeiros, tendo 
ara estes bons commodos, traeta-se com Joaquim 
ourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. (4357) 

Bahia 

A sabir com brevidado o brigue — 
8. JOSE", — enpitão João Vieira Fer- 
rinhos 

Quem no mesmo quizer carregar 

ou ir de psssagem dirija-se a Manoel. Gualberto 
Soares, rua de Bellomonté n.º 77, ou no capitão a 
bordo. (849a) 


- Pernambuco . 
pr * Sahirá no dia 20 do corrente, per- 
mittindo o tempo o brigue — S. MA- 
NOEL 1.º, — capitão Carlos Ferreira 


Para carga e passageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das, Oliveiras mo, 
1 
Pernambuco 
PRIMEIRA VIAGEM s 
A sabir com muita brevidade a 
E DINA, —capitão Arnellas, forrada de 
cobre, 
Para carga o passageiros tracta-se com Florin- 
Maranhão 
A: galera — AURORA; — espitão 
Seipião Ferreira Lopes, ashirá com 
Para: carga o passageiros tracta- 
so com Rodrigo Antonlo de Azevedo, rua do Al- 
mada nº 972, - (8115) 
2.4 feira 14 de dezembro 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — Benefício 
dos actores HELIODORO, FIDANZA e da actriz 
sequio a exima actriz Emilia das Nevos:— O'drama 
em 5 actos. — ADRIANA LECOUVREUR. — A's 
“o meia horas. 


440) 
nova e bem construida barea—CLAU- 
do José Teixeira de Carvalho. (4899) 
brevidade, 
ESPECTACULOS 
MARIA CHRISTINA, em que toma parte por ob= 
3.º feira 15 de dezembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhela de zar- 


auela, — 36º récita extraordin: & zarzuela 
em 4 actos — 08" MAGYARES. — A's 7 e meia 
horas. 

N. B. Está em ensaios-para em bravo subir é 
scena, em benefício da 1 typle va ssmn* Leonardi, 
a nova zarzuela n'este theatro — LAS HIJAS DE 
EVA, 


Responsavel: H. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO 


